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ĉ ju; en 4.., loO>—Al id. de sais y siete se pohlicarán, 6 no. á juicio de la Dirección.
- - HABITA S E  CC2IUKICÍLB03.

- De eos -A Cien pesetas línea, ájciclo cel Director.

OFICINAS: Beyes Católicos, i g i z : Paco Seco de Lacena, U
tTsfis ó irónicos, justicieros ó exagerados, 
i  me abrazaban diciendo: “Eres más ya-
S? ir_i-  -_4-n ttÍ©-ta

-Jésé María-Hernández Pelegrinas! ¿nal 
cebemos- las siguientes--aoticiaa:- -Qne

columna, sin artilleris, hizo frente á tm 
contrario cuatro' veces superior.

U n  N e c k e r  m i n i s t e r i a l  h a  
p r o c l a m a d o  q u e  l a  s i t u a e i ó n  
¿ e c o n ó m ic a  d e  E s p a ñ a  e r a  p e o r  
e n  1 9 1 2  q u e  d e s p u é s  d e l  d e 
s a s t r e  c o lo n ia l  y  e l  Ñ e c fc e r  d e ’a - íív fL m ny;pocasieguas;::de; la  capiM ,.y aun ;
t a n d a  l i a  r e c o n o c id o  l á  g r a v e -  |  siendo como es la Suiza española, muy'/ 
ciad" d é l a  s i t u a c ió n .  - - '..|,í)oeos granadinos j^Veónoeeny ~  *

E l  n e g o c io  d e  l a  e s c u a d r a  acciónales,y ¿  * —*
l a ^ ^ e n t u r a  d e L E i f ,  e s to s  .d e -  
l i r i o s  ;d e  l a  p o l í t i c a  i i u p e r i a l i s -  |-:visiiaro%é3t%jp^%4e 
f c á Í í a á r -  ̂ co n su m id o  u n a  - c if r a  § ciai ,  • ,•cía.

e n O T ^ 3 e  ^ i í l q n e s ,  m illo n e s  I mirtos
- t ir a d o s  a l  m ar  , Jllillon.es tirar |  y principiemos por el/principio, como 
'Sdos á  - lo s  e s t é r i le s  ¿p ed rega les I «ñee.MareóB, únieo..ayudaiite de capipo| 
rifflftftB' • \ |  de mi Memoria, .que be/traidpvpara qne¡

-/*At«<nos. - .. •/- - r l.me âcaónsejiBj.guie.é Rustra ;.¿A.,eBta.¿.px?;
F á r a  e s t a s  e m p r e s a s  im p r o -  ¡«ursión., .?í ; j . m

4 u c t i v a s , s e  ñ a  e x ig id o  a l  p a í s  \  É a  poco más de media hora-ganamos 
w - 4 ~ x  | l é s r despejados Llanos de' A lm illa  que

a im  s a c r m c io ^  s p p e m p r  i d  -su s  ¡ si - J - - -
* # u e r 2 & $ 4  ”

Yo tengo en mi organismo ■ \  
algo de vegetal, 
algo de mineral, 
y mucho, (lo diré sin eufemismo), 
muchísimo de bruto, de animal.
Y  no son alusiones 
para causar molestia? V  - / '
íá ciertos hombres-bestias, • - -= = ■ -
que.brillan por sp$ grandes condiciones 
de muios ó jumeotos¿
De sus entendimientos ,. • . 

uuo de Eusr |  n¿  dudo ,yo; s.óh muchos - .
(X de car tu-1 en «extasartesduchos,

B y son hasta eminencias 
mnltiíaa de ciencias, 

intelectuales, r. - * ' p -
se.creen superhombres,
¿ pesar d¿ tan-solemnes nombres,

_ ra. . § —- y -t ________ 7 soberbios animales, &&&&&£*£Gzr!yn
J  Por. fin,.al revolver de-uu^íéma-Givi--! con todo el tiáó:-de un ̂ conspirador d e ;| Como que el Sumo Artificenos hizo

; de íu-|
_ ^ ________________ _ ^ ̂   ̂ volvió de-

Ín¿ÁbT3igzoa“^o ).z - , . ....... |  dos hyos y que-nmerta-n^p^a rellpSíSU Montalegre y  abrió el¿ fuego contra los
Éealmestp, pensé yo, luego que en el viuda y el otro - descendiente de.©. Lnis monárquicos. Y - éstos; '-que'estaban ya 

coche íuveacpmodó. y-,de Granada .sa li- j Padilla la  venáieroq.á^ti^j.tual>prp2Íe -m e d io  Cencidos, bnyeróu hacia la fron- 
mos: ia-Alpoj^rfa eá un pai3 inexplora-: tario. s M s s ís s l  r téra, abandonando la  mayoría de sub ba

ldo y casi, casi’inaccesible: Aun distando . -Refir^camos en .el mesón y  de nuevo / dos cañdnésytmá ametralladora, p ri/
’ __ ----, ___ n-ror-ñirrina morplio hacía 'Ortiva. CTCcnPrna í»r>trp. P.llhB Alroftida: TITIA dp. f¡nsr

; rYr. ̂

ü i ® '

£££US?* f-.i-gr-i ggfcg^

adelantemos íos aconteci-íf sarnos a Lánjar.óá, qne no éáuto enjEiñ*.: 
3, que lugar habrá de narrarl08^-| gfini' tono,--porque después^de -más-de.

siete horas de viajéi<miá:vóz estádesafi 
nada y porqne; -5ía¡::-Alaicón, Gastelar yi¡ 
^o»:'cmpmerós-. dieron-Kn lftqr.á¿este 
pneblor:eb/Zó de-peeho», Yq^aa^gurq^qge 
.sale. h^blá.;#e-.-jNr^?eí. 4 ^ 0 9 ^  
líos & guardármelos, prefiero íp^dltimo 
como el lector CQJBprenderá. >.

Mopefá;bqfa.
A-^S'erá\ á de Pkiva?
«iíLÉgo ;.éreéñ eñ Clíátes-^dlgo impla- cáüliéi'1 - - -- .t v - •

^Pére-ei ño puede:' ser!—gruñe nñ 
•éártót6ñ.^Eí-:Cbí^;-j?^>á^ó¿'-lo- dice: 
“Paira/ha jurado yencerÓ morir." •

de barro quebradizo, 
y á j uzgar por las'trazas,
^sembró en el barro sendas calabazas,' 
y  uha.-chispadédíiz, qué siempre ó s e i la j? 
le_añadió:,entendimiento,
ao.sé si de caballo ó d¿ jaiñentó, ' 
de..azor ó de’gorila...
Y siendo sugestivo y obietivo.

H a c e  m e d io  s ig lo  q u e  e s t á n  c o n s a g ra  
ñ ió n .  N o  lo s  h a y  m e jo r e s .

■^scT?-d.p, i.55.—
, áumbre sobre la referida Puerta por la4 
i razones antedichas: . - r
í Elsültanílb de igual modo que el com* 
¡ prador aeda mencionada casa, D. A. Li« 

R '^ Y 'D S ' X O Z O N O  I.nares,;ha elevado instancia á este Mi-
C Ú E S s i  aS G O X S B B Z , a  } f f f > >  “ f ? ? do S < = ^ r o s ^ te  i l  Ea. , , . _______ ; tado ia parte, que recae spore la referida

I dplprA’fa:f&mí3i&,.y .como medio de per- : Paerta, o séa  la habitación que ¿  est.-j 
nstrar su nombre, se ponga á la calle correspondo, y; renunciando, por tanto, 
del Poeta Zorrilla (Mesones), el de Rbdri- j á todo derecho ce propiedad sobre-l--! 
¿hez A costa. ; mistas, para dejarla  torre con indepen.

,Ei señor Diez de Rivera, en nombre |  deacia absoluta de cualquier- otra edifi*
• 'Á w  j *  / «A r - .A n T T n ^ / ír r t  ATV> A « í  A n o V f í  .

ifWfeá i r- - . i .  - i  . /ru-íTuThg?..: 2ñosñtreviamos ■ '4 cruzarlosr>'sndábames 
t e n z á  n a c ió  s  a l . e l  p r o  p í e n l a  - gotá gorda¿: -Tal -'-era e; -'-sol africano

^ e j a . / e s e u é l a ,  e l  p r o b l e m a 'ó e  ? que nos derretía. - : :
í o lo n iz a c ió n  In te r íO E , e l  p r o - 1 ŝ P& fc^;eSCe'nó:tóñy.;^adi*Ur^dn:

M r̂ S & °  y  4e ^ue á los cinco .mmñfóB 
j q i  - n a m p r e ,  e l  p r o o i e  |  ¿teñntrar en la carretera, espesas nubes

í:-l a  e m i g r a c i ó n . j&Á ̂ .oteO;;effaañáck?«¿\ÍMjl§V’»8¡ cabezas
' E l  s í d a r  p a t r i o ,  v a  q u e d a n -

? -dimos'%^j?»cníe-eL-naseéiist> ¿L--Suspiró d o  t o d o  . y e r m o ; . p i ie h lo s  e n te *  v - '

J- y ^ e ‘ñ q u Í8 é ^ a c |4 . 'í  vdfidíiíi^nííOB - .. . .
cochitos qne cán eí opio ó cosa parecida!; |  ̂ ¿s-'párroWs;áeÍ ‘Norte han snblevado á |.? °“  policromas luces encendida, 

f j e ^ o ^ i o s - q u i s ^ ñ B é á ^ a .# ^  ?4  p o s  ignorántés áldeanos-de v&rios^conce:
'!tíí«á--é'imfte'Kblel«álÍ6'd^I&njáTén-,ño| l'jósiJoFÉfé^éeláribo',-Cábeeeiras.'¿Y qué |;fa¿tástiJas figuras ’
abrigamos úá^poeej-díOTárdñ-btréi poco áiéhoRHfllñp.anoqv.no /?.-.*:
las/b.estias -y : mpmentq^adaspués ech4

el'agn'a mansa de laguna ó rio; 
lá cándida palótóa:4 M írV , ' l': If Consumimos; íalli Tinas copas de agua

p.nn hnriAíWi íía Tinn rAriamn.qnnn« P.nan*\ ..cbn.hónerésdójdüo,'rodamos unos cuan
tos kílómetros,y á  las dos d e ja  mañana 
entramas en ̂ ^giyáíyñábM os con nnesl-

pero si &n otro mesón pon ««  «fe W f.

Ofgíva 17 de Joño d e

L a ctlle principal del Paqul sirve de 
carretera. Es -una calle' estrecha, pen-

:c?cQ N sq&
íñlíOr;

io s i r s e .  v e n  e m la - d o lé r o s a :n e c e -  | L 1' Como Soabdil,váun^ué:; sin derramar 
8 Í d a d  Á d é ? ^ e m Í g r a r v y  n o  h a y  i w i -  lágrima,.dimos nuestro adiÓeA-Gra-
*ar&&Yf-tAÁ!¡r,A^ ; a l - n rrx- a • -i« í---Dada .y &V ¿fáráeCgfT éntfebáinol én ;el
j e ^ Ó Q ;d o n d e ;C y a z o u e  d e  l a  m i-  ^ o u i , . ^recoráando . lo s> é¿éó s„a i:Alár-
| e m a v:-íi:Q . d e j e  . .s e n tir . .  s u s , t r e f  Ic ó n : . ñig  í
¿ in éh d o á ré fec tG S  . . 4Como.-.el-i»o-¿e.aawBáíq?é'l&'yiaa
t  T a n  m v p  fc ris tp '1 t a ú  I ?  si8olJ  al cieio coa ^ P ^ o fQ a d ok  d - e f  g ^ a v e ,  t c \ n  t r i s t e ,  t a n  |  da elaáios de suprema despedida...
a o l o r o s a  e s  l a  s i  tuaClOD., q u e  I ¿sí Boabdil, lanzado-de áijuel mundo
ió s ^ p ro p ió s  c u l p a b l e s  d e  e l l a  y  I  ea que dejaba sa ilusión .querida, -
lo s  m á s  i n  t e r e s a l 'i o s  . e n  o o u l-  * sdios—dijo óon'aye niotibrads;
t a r l a  ó a t e n u a r l a  i '.ó  r e c o n o c e n

.... .. ,7W. . e f o M s i  |
G q n  o t r o  r é g im e n  y  c o n  o t r o s  

h o m b r e s ,  e o r t a n d i l  -^in
|  aós m tV déñuevo eá el camino de srre-

r á m á s  -shUDOriá^^ Á:^*ñ r a m r ^  i cif®;y &1Suaos A n e g o s  que Q6l campo 
•i#r, ‘f t  f : s M ? i í q C ^ . 3 r S I regresan nos miran,:reaB.sádos y graves, 
q u e  a b s o r b e n  t o d a d / a .  s a v i a ,  y  |  como queriendo decir: “Qué agusto van
q u e  j a m á s  h a n  a e  ;4 - i á r  f r u t o ,  |  es«s‘í- ... -. -!
-  « *~r¿rrx- síS'í. i:-:-.< ■ * - . , 2- Del raqui á  Dñrcal la  carretera es de* „ .

nioaes aominicáiea de: patronas^madres 
de numerosa, prole femenina, mancho- 
sés, viejos rentistas de. .metódicas .eos- 
tumbres y misterio sos-, ciudadanos .de

.............. .. . _ . . . . . .  w u v .^ .. m ». «»v vu-, profesión desconocida, se Aííoñgregan
i m ^ q d u e t i y d©a ' #  d e s -  I  á.dps’piSjlos'uáéT nareceá es^'ciñco^ó'P "Cuando.hay.acoctecimisntosí ̂ Al1 otro lá- 

atiende^^ tb d ó  i ó  q u e  ‘e s  l í a s e  d e - I  sgis ...kilómetros, bello paseo de algpna-l

r i a u e z a 9 ... J r  .. I '  Atravesamos Durcol,,que luce su co
¿¿ •luzC.&ZÍ : ;|  rrespondlenta alumbrado.:-eléctrico, y 

A- la.-; ÍRCO/a' a c t u a l  - t c ^ d a v í á i  luego de-subir empinada cuesta yjbajar'
B o á tu ü " m i s t e r i o ’ l o s  u r o  r e c t o s  I  otrd' cruzamos-los ríos Torrente y  pleito,
>rkq N p ñ V '^  ’ a  ̂  '"A ' ■ j  *  ' ‘ a  „ S y ea- cuatro salte s llegamos :á Talará
i -^er Cíe '¿ ta n d a  y  ÍX J .q a 'j  ,donde .reponemos fuerzas;y se EOS/ofre-
V Ía  se./ i g n o r a  a i  r e t i r a r á  i o s  .1 cé una taza del rico Moka preparado y

■i t
y

so
'soldados' íp usier Oñ^tf^fipéÉsióñ) á  700 
ÍHBúb:éeí(í8: ̂  á rm ao s de i  carabinas;- pis> 
tolas aBtúmán®a8j iboifibaS -y- hocés - En 

sada del Francés |^ab^ceífá3r4ond¿;.:Iqs;mosáfquico8 fnsi- 
con ciertos visos S laroñ- ;á | :ñd¿íirfislraááf-dei-:cónceio. el

el bosquecillo umbrío;
el collado-y Ia-lóma;
una-trágica escena;
otra,¿de amores, y, embelesos ilena;
éi bonete de un pura;
de una novia la blanca vestidura;

d é la  minoría-conservadora, emocionad! 
sim ó,/da las gracias al alcalde y al 
Ayuntamiento por.sus acuerdos, haciea- 
. do ¿con s ta r .el sentir producido á Grana 
da la pérdida del señor Rodríguez Acok 

¿ta/jde.memoria inolvidable.
E l señor Pizarro, émqeionadí3Ímq, 

elogia la ilustre personalidad ael faUe- 
cído' séñor Rodríguez .' costa, con quien 
dice, que le unían vinculo.s. de gratitud; 
■que'por-siempre conservará en su alma. 
Da las gracias aí-GabiMo por sus acuer- 
■dóspy hace enteramente soyas las pala- 
bfas :eu&emiá3tica3 del señor La Chica.
: ¡,-y;en el ñcto se levanta la sesión, y 
todos íos concejales, presididos por el 
alcalde y  acompañado dei secretario don 
José Palacios, s s  trasladaron á cas a dcl 
señor Rodríguez Acosíá, donde el señor 

i ¿¿La ;Cfii.ca;CcmQcicó á la tfi:-gidíeima fa
milia, lqsracuerdos del Ayuntamiento.
»e ;É l hijoTmáyof; deT difunto, í>. Manuel, 
¿ió ja s  gracias al alcalde y al Áyuntá- 

|miento .y.(^n^séñtidás f ¿v-fc—

: |  no saben pelear-^dice con despecho un
conspirador. _ " r  , ___ ^  | ;

■ ^ - ^ e  yaa detrás del 'primero qup gril 
tá —¿nadé. otro. •

;-f--H§E^¿feEiuestra'qu3:eñ Portugal, co'
[ mo ra..Españ^él,caÍBpo¿pbé¿éce sienir
2 • nvÁ- 1 co 'ÁíÜ'.t¿Vrfln i-  vííívft v?A'_i'V’ nafosco

[ ustedes-cÓDSpirañ en iá s  lineas ffosteri- 
{ zas, -mentrss-fíue lós’ republicanos -coñs-

____ _ „ s fertóbuudos,;!,’ff::- i
que parecen espectros de: otros mundosÁ 
y ea,tan.heteri)géne¿procesión - .11 j
de sombras sin concierto ni unidad,; 

.¿seleneontrará la luz^do,la Verdad? . ¿A |  
NolXa Imaginación, > ,
qúe en.hechizos y encantos se recrea, 
nos Ofrece la.forma y no la idea. 
Ofreciendo; con gracia y 'donosura, 
notas, tipos al arte,
ve e Iros tro y éll color de la hermosura; 
pero de la verdad:nna figura ' O J. ¿ 
sólo en alímna narte.

o d r íá -  e v i t a r a -  Hp - J  ^ i rau a- a ijarcai ia  earretera.es ae* |
e l  -üe s a s t r e  a e  j  liciosa; corpulentos árboles S3 levantan ! 

U n i t iv o ,  ¿ t  e r o  q u é  e. s p e r a n s á  \  k uno y otro lado d e ja  llanura-que aea- j 
p u e d e  in s p i r á ñ  ü ñ  r é g l  íh é n  q u e  ! ? a’ cuando el pueblo se.diyi3áyiqúé pa- J
:  •  ¿ 'V ' . / í — ■■■ 25 .. . .  - s  T i l  ñ o r a '7 x r  c io c r n 'r íA c i 'A  I d  n i - i o ^ A  . n n n n o

de escuelas especiales, empleados ¿̂¿'e g gáe^aPcentró.
ministerios y  militares..retirados y , reu> | g - g 3 ha he'ebd- él klsene'ió. Todos, ea tñ i

-tp&i.-lon' «»7cr\ i-í v!./!i'ir>o ¿iTií 'imníim Iíií

fnro .f>nrí> loé 1 ra solaz y seguridad ie l viajero' nunca 
■fOW -vU ¿ debiera concluir. Más que.un camino que I

¿3éí_' N q ^ k ie r d e  ¿ ta n d a  y  
v í a  s e /  i g n o r a  s i - r e t i r é  
p re& upu 'ést0  .'s: t i W  é i ñ ü i z a r o n  I  servidolpor la Dolores,; no.lade: Calata-' 
á'At/W-oAr,/?,,;.' ■ q. é jmd, pero si.Una barbiana capaz todavía
- • 1L ¿S p i a r a  p r e s e n t a r ’ |  Qe volver loco al. más temido sémiáa-
o t ro s .n q e v .o s  ó  -si c o r r e g i r á  l a s  5 lista.
e n o r iñ é s id /e f i c e r ic ia a  d e  lo s  p r e - ¿ |  Terminado el descanso, rodamos unos. 
SéD fcadóS.jj I  minutos más y héiao8 en Bézaar; pueblo^

0 |  famoso, por. sus extensos naranjales y 
:,:,¿A qU c! Oí o e d e c e  e s a  r e s e r v a r  £ por haber elegido en él los moriscos—

do de la raya; algunos manueüstas y mi 
:guelistas y  unos .cuantos ja i alistas de¿coI- 
; millo retorcido,-.hojalateros d e  la reac
ción, qué.están:; entusiasmados ñon.dos 
requetés y creen en las'dotes;.guerreras 
ae Llerefiá ,y ea- las aptitudes, gobernan
tes de Vázquez Mella. : ; : 3y;ñ i

Un amigo citóme, anteanoche c u :ese 
establecimiento, que.yo nunca habiarii- 
sad o, y gracias ¿ tal casualidad pude 
eonocer á algunos tipos verdaderamente 
curiosos.
^: En torno de dos mesas,.en . un. rineón, 
seis portugueses y dos earlistaa leían 
los periódicos.

Notaban que la  prensa radiealjy la 
simplemente informativa estaban ¿de; 
acuerdo, y que las noticias de los perió j

al exteriór,;, .; 'i
que la Verdad, al fia 
y al cabo, vive oculta en lo interior.—

'teeidos; oyen iá  rsjúsica que ameniza las |  —ora en-el interior-de nuestra easá,-

Al fiu. un carháicn ae cara huesosa y |  Queved0, comp.estóieo, muy valiente, 
bigotes crespos. ílie-í: • :,- |  d?jó, coa filosófica sonrisa:
0  —Lós i>áaicióaKli'st¿?JS siempre hemos |  -¿-Verdades os diré, pero en camisa,.; .; ; 
sublevado áTós-Campée contra las cía- | .  ¡01i! Debe estar muy alto su recinto. ; 
;daáes¿-:Vea usíéd la ;Ve¿déé; francesa y T ¿Será en'él piso cuarto ó éu el quinto? 
nuestras-guerras c-viles./ -h' i  No-está, por vida mía, ' ; i

.-Y por;eso , siemprñ fueron derrota- f. e? queHaman * antoría. •
dos. E l porvenir e sd ed ss  ciudades, F ^  f l^ p o c o  rn S a n á f 1̂  ■ a 
oqe-eu  aellas se Bintaüzan las naeiones.'l ■*■
Las grandes urbes son el:corazón, el ee- f  *
:rebro; y e l vientre a s io s  estados. Son 
las visceras vitales, -por decirlo asi; de 
ésos complejos organismos llamadoapa- 
tri»v;ia)-£i’.5is6:á i oh csTtfa^ó® is e^é f  ;

—Nosotros,; en Lisboa y  en Oporte, 
ténemospocos partiáftrioa—concede un-5 

■paivaste. A om. :rr- .
—Pues entoneea . Sejen ce perturbar |  

á : su., país—:2eoaseja? enérgicamente mi ) 
amjgq.^Coñ. la incursión de- ahora,-sólo4 
han 
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¡08-de r a r m  'PoT riartor l i a n  1 ae Gran&dp, en.odio á les cristianos, á  l i o s  socorridos viajerosHegadoa.de.-Por ,BEoz,étc.- 1 . -5.
tuga!, que .utilizan para fundamentar sps J  /  —Hemos conseguido otras cosas tam- 5

'cacióñ que no pertenezca al monumento 
de la Aihambra,

S. M..CÍ Rey (q. D. g.) ha tenido á  
bien disponer:
, í.° No procediendo ya el derecho fia 
tanteo y retracto que la ley de 7 fie 
Julio do í 9 i l  señala ea caso de vsDta 
d6 la Torre de la Aihambra deaominád:4 
Puerta dei Vino, per «o haber sido éatü 
enajenada y estar dennidá su propiedad 
á favor de la Administración, se aprue
ba el acuerdo adoptado por ls Comisióa 
provincial. de .Monumcpícs históricos y 
artistices de Granada; de conformidad 
coa el dictamen emitido por la Aboga
cía del Estado- .en la Ociegáeión de Ha
cienda de dicha prcvincis. I

2¿ó Sé  admite íá cesión hecha pop el 
señor Linares, dueño de la casa rcclin- 
daníe con la expresada Puerta, de?!* 
habitación situada sobre ésta, dsbiei^o • 
.•proceder, en su consecuencia, la Comi
sión provincial de Monumentos, á tomar 
posesión, en nembrefiel Estadó, .de'la 
.párte que se indica del referido inmue
ble, y á  establecer lá independencia que 
corresponda, cerrando la'comunicación 
que exi3ta con el resto dé la casa; y 
abriendo etra separada^ • vo - ¿ /-

3. ° A! indicado acto habrá de concu
rrir el señor Linares ó persona que je-» 
g¡límente. le represente, levantándose el 
correspondiente documento notarial, dei 
cual se remitirá una copia ¿ este Minis
terio por el presidente de la Comisión, 
una vez cumplidos cuantos requisaos 
exija la ley y  el Abogado á&i Estado 
consideré necesarios para dejar aeegu - 
rada la nueva propiedad por donación 
voluntaria de su actual poseedor.

4. ° Los gastos que se originen por
el cumplimiento de estas formalidades, 
serán satisfechos por la Comisióa espe
cial de conservación de la  Aihambra, 
cou cargo á  la cantidad que en concepto 
de ampliación de crédito se le há otor
gado reeientemeste para trabajos eú el 
parque y edificaciones de aquella resi
dencia. • i

I c e s  d e  l a  v i d a - :
Ha dado á luz coa toda feliciíAd 

l  un preciosa ni&o, ia distinguidu saja

o, que
: consideraba homo motives de eterna re 
cordación, los acuerdos dsi Cabildo, 
muy.particularmente, porque aemostra- 

I Ifáññ'n'siacero pesar, alivio- del suyo y 
de su familia. • •

■ E l cabildo acordó también que cons 
: tara en acta el señtiniiento de la Corpo 
|  rabión por el fallecimiento del banquero, 
i den Enrique Ssntos.
|¿c.Iqié?firiEada lañesión, el concejal repu-,
Lbiieano Sr. .Garó- Riaño se avistó con él 
I señor López de la Cámara para mani- 
! fé3tarle,..que aunque su minoría no asiste 

al Ayuntamiento, por las razones de 
ftodos; conocidas, se adhería ai seati 

miento de la Corporación por la muerte 
del Sr Rodríguez Aeosta.

■‘s53>; - O bras
- o'-Ei sobrestaute tiene orden para que • 
se repare la cañería de la calle de las 

/Rejas, y las compue tas de la acequia 
de San Juan. ,

^xs&sS Ju rad o
Reunióse ayor el Jurado mixto de pa

tronos y obreros para les efectos que in
dica, la ley de. Reelatí miento. ?

Presidió el Sr. Horques y ¿sÍ3tíeron 
| coiQO'patrouos los Sres. Salinero y Gar- 
I xón, y como, obreros los Sres. Calero,
Zurana y  Páramo.
... Como es la Junta habíase de elegir jj dei dígito diputado á Cortes por M-tri! 
préolaente, pasa el Sr. Horques, era un |  don Isidro Romero Cíñanlos, 
delegado ¿el-áícaids, |se hUo la elección |  Madre é hijr. gozas de nn estado 
por papeletas, eligiéndose ai Sr. Saliae-1 
ro por cuatro votos. |
' v E l Sr. Ventura Tr&veset, tuvo un voto. |

. . .  Z á b ra a ie a to  ?
Juan Cabezas, cobró ayer 8 pesetas \ 

por lüdtar.un aye;de rapiña.

}. mea tiras los.-untados corresponsales.' de' 
‘ Orense, Vigo, Coruña y Pontevedra.;

to s - d e  p - í a t  ^ a r ro  R e v e r t e r  h a n  , , ,  , , . AU „|  Muley Mahomet Aben Eumeys, e para.
c  c o n tr a c i f  f  s e n a  o p o s ic ió n  e n  |  entendernos mejor, ~k don Eernando dé
e l  C o n s e jo  . d e  M in is t r o s ,  y  q u e  1 Valor, 'el-.moropródigo.y liviano.~$& que

3ei p r o p io  C a n a l e j a s■¿„0 r *.  x j  . , r • 5 Beznar tambiéü; »uuu0 uuo¿,
p ra r iO  a  C ¿ e fc e rm in a d o s  p r o p o s i - 1  blos del Valle de Lecrin, ea rico en acei-.' 
to »  d e l  F  / e c k e r  v a l é n c i a n o . ' |  tes y, al deeir de mi cochero, la  cosecha 
f  E s t a  Í . ^ p r v a  e s t a  d is c o n -  i ai^ riaa ñarido  para ponerse las botos,
f o r in íd :  "ÍW A A - 'r » a r i e r e s ’ ; n o  -IE a cambio, la que este año se prese; i& Nó‘ sé quién les dijo que yo soy perio- 
L r , w /  -* -1 d e  p a r e c e r e s ,  6n o  e s  |  e se  mo pam andar deseados. dista. Cuchichearon largamente.y al fin
•ta m O K ifj -qq  s ín to m a ;  r e v e ! a d o r  . Habl.an.do Sí>bre este punto de 1 n- ,aa0 de ellos se aproximó á  mi mesa.,
d e l  d '  ¿ & J  a y g já s t é  eeóhó .ffiieo? I  -dS  —-¿Sería tan amable, señor, que ¿coñ*

La Puerta de! Vino ¡ “»«>•

perfee o de salad.
Damos nuestra sincera enhorabue

na á los señores de Romero Gibantes, 
por tan fausto acontecimiento- '; ¿vr 

— Continúa rou? delicado de ssíud 
I  don Indalecio Abril y Ramírez de Are-

-  - -E I-O a b iM o  . h’e  ̂  a y e  r
_ . . . Se reunió, en primera eqpyocatoria'j

ñ.iép-T-murmura. mefistoíéíicsmente un presidido’por eí Alcalde señoj- La Cbif-| ¿en del Ministerio de Instrucción puoii
. Afán |  ca, resolví ¿q do una comunicación del j

La Gráeeta de Madrid ¿legad» ayer ¿ |  campo. 
Granada, pública la aartseiada Real or- ; —y¿i

|  Por este motivo ayer marchó al

Lirepse, vigo, moruna y ronreyeara;; ■ a viejq.^anueüsta que.hasía entonces no*. y COn.asistencia de los señores.
m m i m m  como todos les pue-1 «eran.ídas 3 -4 J  í dñ R ibera Diez ;de Rivera, Valenzuela f gobernador civil de Granada, referente |  V1̂
■os del Valle de Lecrin, es rico en a c e i / 1 í S S V ^ ó n  de fondos • (Santiágó y  Femando); Pizarra, R o m tf /I | actual situación de la Puerta dei & Cortes■ * morir, y este juramento sorYiaies4é >ga¿ |  —digo tó  sin podéf contenerme.—Van r¡fiVaie| 2 Encinas Guiral 

I rantia y bastaba á disipar.,sm .pesim is-1 Hst?dé8 á dejar á los comendadores bra- f  bnez,"Chinébilla Montesii 
’ m o s . i  -• fcjuy&bn |  BÜeños sin fifia peseta. ............  I  vuioi: Bñeños sin üña peseta.

3?*?U M «S S  :FABIAN.VIDAL. 
Madrid. .. ;

. y . , , 1  cúanfioéí cochero me dice-que pir.* os ara á una-pregunta? •
_ tOC ia v i t i  s e  p i e a s a  e n  u n a  ¿ sobre' el Puente de -Tablate, cuyo i., ' p y 0 Ee adelanté á sus deseos. 

•IHkév a  ( ¿ ^ c u a d r a l  '  ojo tiene más d e  ciento cincuenta : "S . —>• Son ustedes portugueses?
| :de'pfofur.didad¿
|  Alrededor de este puente ó sobre el 

\ ) puente mismo'"la Hiato ia y la  tradición, 
hicieron miedosas y fantásticas leyen
das. Desde ei hecho de que.fray Gr stó? 
bal Mc-iina, con un crucifijo en la maro

M s ta s  d@ v ia ja

•—tfi.
—¿Y manuelistas? í
-—Manúelistas y miguelistaa. Ahora 

estamos .unidos...: . G r.
. .—Pees chEriaremo8 un rato. . • ' •'

Seguido de mi amigo eentémé al lado

Pasatiempo filosófico
i  n .  2 , ..

Pareja,
Montesinos, Marílaez 

|  de.Yietpria Horques, Villatoro, Palacios,
|  Alba'ZTambraao, ,Pérez, González Alba; ■. 
|.;GugUerij/;Garraseosa;: Dliverss, y Sal |  

meróu. . . ; •
Sé. aprueba el. act* d é la  anítsfoí-. . ¿ 

E n  sañ a l ¿3  duslo 
El Alcalde señé? L a  Ghiea, da cuenta 

l del fallecimiento del -ilustre-''patricio 
? don Manuel Rodríguez Áeosta, .©ayas re*
; levantes cualidades puso de ma-nifieeto 
l eon frases de elogio, aparte de los méri- 
\  tos personales que tenia su querido y

Vino de la Aihambra, cuya disposición f 
dice asi: •'• _ |

limo. S?.: Vísta la comuaicaeión dei  ̂
'Gobernador civil de Granada, Presiden- \ 
fo de la Comisión pro-iccia! de Menú- \ 

i meníos, elevada á  este Ministerio, en í 
I consoaaucia con la Real orden distada \ 
i ea 2C* del pasado Junio y asimismo la i 

copié que acompaña cursada por U De- \ 
legación, de Hacienda, de aquella provin- i 
cia, con el informe emitido por ei Abo- \ 
gado del Estado, todo ello referente ¿ la ¿ 
actuai situación de la Torre de la Alham- j 
hra denominada Puerta dei Vino, eon ^

? izquierda, una:espada en la derecha, loa : de ellos.
i kóhIfí-.o-Aftt?;<3í-.£« á lo_«intn?-o \7 nna rndAla '{ IjU jet

i un luis hispano, de habla melosa y ojos j
A * L \s c\eco de la tarde. El ruido  ̂hábitoscogidcc 4 la cintura y una rodela \  Un jovenzuelo rubicunáo. que parecía 

A «iOE sus cáseos musicales, al decir í a Í5 espalda saltara, aperado en resis r 
¿1 poeta."-, producen tres jóvenes á in* í  tente -msdero, de una á otra parte dei ó melaneólieos, enseñóme un periódico de

T f^'tétas es ballenas arrastrando, orgullo- i puente qué ios moriscos reneldes de la \ la nocue y me dijo:
.8. un no muy pesado coche, lleva á |  Alpujan a hablan desbaratado-para im- |  —¿Es verdad caballero, que no se su-

.us bslcone s ¿  bceaa parte de ía alegre \ pedir que las ¿el Marqués de ¿ blevó la guarnición de Chaves?
' •”  * 4 ■K"" ’* ' 5 ............  *' ’ '  ‘ '  ejemplo que si* i -  ffl

. :Noli loras irej-in interiore ; particular amigo, á quien .Grnnáda ea-J.motivo de la subasta judicial que en ¿i- ¡
homims habitat varitas. ¡ tera queria por sus -eatitaíivos eos ti- f  cha ciudad se ha efectuado, de una casa 1 

- • (Aug.) I  mieatos, .dispuesto siempre á, eagojar
—En mi interior ¿qué existe?—Un mundo i  las lágrimas, de los desgraciados que á 

resonancia y reñejo [viejo, •. él acudían.- Y—estoa caritativos santi
del mundo ase. llamamos objetivo; ! miento? .distribuidos éóñ prodigalidad,

y  pacifiea Vt >eia¿ad de is  caite en que |  Mondéjar loa batiera
habito.

A la fuerte y  eí timbrada voz
guieren dos soldados animosos, fino de 
ios cuales no pudo ganarla orillaepaes-

a ñ a l51

na ^  
iecÍG$*i

isgím _ .
acaecida es aquel l^gur sostrno.

<n

á  iss  mismas sne 
que n <t se g u ro  es 
sobre fau delicada -cuestión 
mentó oportuno pare, hablar con 
sero.

Ábaudoua: 
que per Di es 
inconmovible
mi viaje eonc taya—se -realiza la opera- > i 
eión de colocar el equipaje y diez mían '< to-dos I03 días íos yfojeros y  trajinantes * 
tes después mi familia y yo abandona- j ae la Gesta, la Alpujafra y 
mos la  ciudad, fio .sm antes ¿espedimos |  §e ¿ueño dp esta venta el - -q\ tico

p ro p lé ts ii^ '^ ttíé ii amigo- "

Sensaciones, ideas, remembranzas,
—UíaTQ.sue no. . n; - |  imágenes, anhelos, esperanzas,
—Pero si un telegrama de Orense... •_•. |  odios, amores, todo 
—Lo ha pEesto, ó sor lo menos lo ha |  viene del mundo externo 

un manneliaía de allá. - A  al axtifiee intemo, 
cierto que Paiva fné vencido? í que transiqrma ó aireiu 

rrrGoEDletamaute. Fné á  Moatalegre \  ’ia. ° atsria primera,
í  coa a toarlo . Parte da la \  ?“

Pero yo-no soy yo: soy una parte
- - -  —  ------—--------  —  --- - - -j-del mnndo, y en mí arte,
mudó de intención y lanzóse uobrs Cua-1 entendimiento y ciencia,

; ves, casi aesguarnecida, con 700 hom* j  hay trozos de la cómica existencia.

y yo nada cüECib° - • ; alcanzabas no sólo al hoear cel pebre,
que en el no haya existido ae algún modo. ? ¿ impotaEte6 asociaciones bébéfieai

granadinas, mantenidas algunas á espea-

cGctigüa á la expresada edificación ára
be que forma parte deí histó ico mona- ? 
mentó; ¡

' Resultando de los antecedentes aper- 
lados por la Abogacía del Estade: res- ¿ 
peeio á las transmisiones de dominio ¿ 
del referido inmueble hasta la última ¿ 

i ha dado lugar d ios incidentes sus- 
idos eon la torre indicada, que ésta ] 

no ha sido vendida, y que ia confusión i

Nuevamente guarda cama la .dis- 
tioguida señora D.a Luisa Gibaátos, 
viuda áe Romero, m adre del diputado 

por Motril D. Isidro fíom err, 
-  La señora de Igual que sufrió 

anteanoche usa repentina indisposi
ción eti el Aihambra Puiaee durante 
el cotillón celebrado o a  aquel hotel, 
continúa en ei mismo es indo.

La respetabíe dama sufrió una em
bolia cerebro i. por cuyo motivo tuvo 
que quedar instalada oii ei mismo be
tel.

• Ayer hiz-j A  primara comunión ei 
precioso niño R;card.to Fernández, 
í¡;jo del ilustrado oficial mayor de 
S-ceióa de Peritos D. Ricardo Fer
nández Linón

Con este motivo ha repartido a ru s
ticas estampas eontaeiai'raüvas coi 
acto.

ü n

-j las peticiones de socorro* y limosnas. »
\  En su trato político fuá correectisimo |  uac& de que una paríe> ce la casa cuaje 
I con los adversarios, ds tai suerte oue í
I la contienda política, jamás pasó de los 
|  limites ¿e una prudencia exquisita y uu 
|  educación envidiable. Por ello, en todas 
s partes lo mismo en Granada que en su

_ nada contigua ¿ la famosa Puerta apoya 
a £ en ésia un lado áe sus fabricas y avanza 
a ? sobre ella con una áa sus habitaciones, 

detalles que pueden apreciarse perfecta-1 
mente en la fotografía de ia Puerta

--- j  —  j —w s
as algunos amigos ^ue no sé eí envidio- nu■

—Que Batieron de Chaves toá2S las j jjotre mi yo, sujeto, 
fuerzas disponibles, 170 hombres entre í y m; no—yo, el objeto, 
iüíapfcer¡a, ¿acallarla y guardas fiscales, i  .¡¿-¿y una relación 
y que duraste cuatro horas la  pequeña íntima y uoa.ciara áisíinciáq.

suicidio
\ En Puebla Dos Fadrique, puso ñu ¿ 
jj su vid:,-, anteayer, ei ncebiwo de setenta 
i ¿ jo?, Xiccl¿3 Bermú'icz Martínez.- 
¿ Para llevar á efecto su extrema reso 
% lueióc, se marchó ¿ las sfaerxs ¿ei pue* 
'  blo, arrojándose á uu pozo qne existe £e4 
4 dicho punto.
■i El info-iz murió ahogado.

ree. que los móviles cel suicidio 
íi han sido una enfermedad' incurable que 
í oaaecia. iones deS Tesoro

s indicio?, en breve ee 
- y, publicara ei aviso de que se prorrogan 

comprendida entre las que psrtenecien- í  por otros tres meses'’, ó por .seis, las
 ̂tea al Estado contitnyeu el recinto de ia ij obligaciones dei Tesoro que vencen ea

l señal decáelo, y que una Comisión vaya f Aihambra, y es totalmente independien- j  15 de Agosto p ósimo- p¿.-o veservsEác*
|  al domicilio del finado y en nombre ée |  tf- ¿c la casa en cuestión, aan cuando |  á  sus tenedores ei derecho ele reembolso,
9 la Corporación, ofrezca su hosenaje de |;éata . aparsz.es con a s  derecho ae.servi i ai no admiten ia prorroga.

c están embargados del mismo dolor que 
í  el sayo, pida que se levante la sesión en

i
d

• i
i
i

j
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l a u i t a c io n

Cuando Luís XIY visitó en CiiactUiy Dios por el guardia 02 Seguridad Juan 
al vencedor de Roeroy, el rey de los ; Medina y  el sereno número 43, se le ex- 
cccineros puso todo su empeño «a I03 |  trajo la bals^siendo trasladado después 
preparativos de una suutuosa cena. Al á su domicilio, Fuente Sueva núm. 13.
final del banquete fué presentado ¿ cada 
uno de los comensales un huevo fresco 
en una huevera de oro.

Estes huevos estaban colorados como 
los huevos de Pascua; pero ante3 de que 
los ievitados se hubieran repuesto de la ]

Del hecho se dió parte al juzgado co
rrespondiente.

Viajeros
Han salido en el tren correo de ayer,

7? ”
cansas ajenas á la “Unión": no han po
dido publicarse hasta fecha muy re
ciente.

Descósala Comisión organizadora de 
lleva? ¿ la práctica cuanto antesi, Iob ci
tados acuerdos, y  de darles á los mis
mos la fuerza que la colectividad pro
porciona, viene haciendo un Uamamíen.

Señalam ientos p a ra  hoy
Sala de Vacaciones — Interdicto del 

Juzgado de Jaén, entre D.a María Josefa

sorpresa que les produjo tal novedad i psTa la temporada de baños de mar 
sorprendiéronse aún más al observar \ Málaga, la esposa ¿el conocido indus

to general ¿ nuestra clase, reeabande el Sánchez Rodríguez con D. Manuel Sáenz 
í apoyo y solicitando el concurso de to- f  7. Sáenz. .Abogados, ‘-res. Luoa^yVi-

Gomisicn provincial 
t Bajo ia presidencia del señor Ná 

caer y coa asistencia de los señores 
Torres Callejas, Montes Sierra, Rico 
' Oarzón, Pachol, Trevilla Paciza y Ló
pez Atienza, celebró ayer sesión la 
Comisión prGvineía!.

Se tomaren los siguientes acuerdos:
:j Aprobar el ingreso en el Hospicio 
.'«provineial, de 1S anciano?, ordenado 
■ por el Gobernador civil, por implorar 

la earidad pública.
; Autorizar la salida de la Casa de 

huérfanos, de Andrés Montea García 
Se coneeaió iugreso en el Hospicio 

p-1 joven José Sánchez Martín.
Se acordó reconocer á la maestra 

jubilada de Soporiújsr, dona María 
riel Pilar Rodr guez el crédito de pe- 

' * '.tas 80,89 por el concepto de au
mentó gradual de sueldo y ejercicio 
Ce 1911.

Fueros aprobados los certificados 
de suministros hechos al Hospicio, da 

. iante el mes de Junio ú timo.
Se acordó autorizara! vicepresiden

te de la Comisión, para que ordene h  
• forma en que se ha de llevar á efecto 

v con el personal que se ha de hacer, 
ios inventarios de los objetos y e se 
rts existentes en el Hospicio.

Se dió cuenta de un oficio d¿i Go
bernador, como presidente déla Junta 
ríe Instrnccióa pública, interesando 
que se dote a la secretaría de la mis
ma de dos escribientes, que reempk- 
e,en a ios que han sido trasladados á 
otras provincias, acordando autorizar 
ski vicepresidente para que designe á 
tueho personal.

Se concede un mss de licencia al 
practicante del hospital de San Juan 
ce  Dios, D. José Barrero Núüez.

Se aprobó nn presupuesto de pese 
tas 160,90, para la reparación que se 
está efectuando en la Sala de opera
ciones del hospital de San Juan de 
Dios.

Se concedió ingreso en el hospital 
de San Lázaro, al vecino de esta ca
pital Manuel Fernández Valero, por 
padecer una enfermedad incurable.

Se acordó pase á informe ¿el ayu 
dante de Obras públicas, la instancia 
de D. Nicolás Cuadrado, que solicita 
fcstorziación para efectuar obras de 
reparación en una casa de su propie
dad, situada en la carretera de Paba
ñas.

Faé nombrado practicante honora
rio del hospital de San Juan de Dio», 
r : estudiaste de Medicina D. José Reai 
A!ea!á.

V no habiendo más asuntos áe que 
tratar se ievautó Sa sesión.

Cámara de Comercio
Anoche se celebró asamblea por 

fsta Corporación, bajo la presidencia 
ele D. José Salmerón Padili y se acer
có levantar ia sesión en sefi l da due
lo, con motivo dei fallecimiento del 
ilustre patricio Exorno. Sr. D. Manuel 
Rodríguez Acosta; que c mstíira en ac
ia el sentimiento de la Cámara y que 
una comisión de se junta directiva vi
sitara á la fami ia, haciéndole presea 
te sa más sentido pésame.
' También sa acordó hacer constar en 
&eta, el sentimiento da ia Corporación 
) ‘Orla muerte del vocal de Ja junta 
«loo Antonio Gntiérrezz, d ndoie eí 
pésame á la familia.Trabajos forestales

Anoche llegó de Sevilla, el ingeniero 
jefa de ia Dirección hidrológica forestal 
de! Guadalquivir, O. Angel Fernández 
de Castro, con objeto de visitar los im
portantes trabajos de repoblación.que se 
vienen haciendo en la cuenc a del Gaa- 
ds.lfeo.

Con este motivo, vino ayer de Ogiva 
á esperar al señor Peraát-.tiTz, el inge
niero de la sección del Guadalfeo, don 
José Almagro.

que ios huevos eran sencillamente unos 
dulcesjdeílciosos fríos, y compactos como 
el mármoL

Eran los primeros helados que se ha
cían en el mnndo.

Ei tiempo

Instrucción
Tj.íulog

Se kan recibido en la Universidad, los 
•siguientes títulos:

Da perito mecánico, ó favor de don 
Manuel Marfil Molí-.»*; de Derecho, ¿ fa
vor =e D.-Vicente Enrique de Salaman- 

D. Diego Díaz Madrid, D. Fernando 
Ruiz de la Fue:,te, i Manuel Díaz Áa- 
déíro; de practicante, A ?av.¡r do D. Se
gundo Gómez Verza; de matrona, ¿ fa
vor de doña Balbanera Guerrero Itoári- 
guez; de contador mercantil, ó favor de 
■nou Antonio Martin Bernedo, D. Garios 
Nagües Guardián y O. Juan Sierra Aré- 
valo.\ |¿Quién Inventó ei sorbete?

A titulo de actualidad curiosa, he anuí 
algunas noticias sobre ia invención de 
«se exquisito helado, que eu este tiem- 
mo t^utos ratos agradables nos propor
ciona:

Lúa confiteros del siglo pasado co eo • 
nocían los helados; todo lo que sabían 
h-vjer era conservar ia nieve." y ¿ esto 
■lio taba el grado máxima da su arte. Só’ 
¿o hacia mediados del siglo XVII los 
italianos consiguieron solidificar la nie
ve y colorearla, dándole sabor de café v 
de vainilla.

Pero los helados deben su “grand-z&“ 
á lóate!, el concienzudo cocía ero ¿el 
príncipe de Confié, que se suicidó por 
310 poner sobrevivir ,¿1 dolor y A ver
güenza que íe produjo eí 20 tener ere

He aquí el pronóstico quo hace 
SfeijGon para lo que resta de mes:

Ei viernes 19, habrá algunas lluvias 
y tornerías, especialmente desde el 
NO. y E . al Centro, con vientos del 
segundo al tercer cuadrante.

El sábado 20, se producirán algunas 
lluvias y tormentas en la Peniusnía, 
principalmente desde el Cantábrico al 
paralelo central, con vientos de entre 
SE. y SO.

El domingo 21, se registrarán algu
nas lluvias y  tormentas en la mitad 
orienta!, con vientos de entre NO. 
y NE.

Del 22 al 24, será generalmente 
tranquila la situación; atmosférica en 
nuestras regiones, y solamente estará 
algo perturbada en elN S. el 22, y  en 
elN . y NE. el 24.

El jueves 25, se ocasionará algunas 
lluvias ó tormentas de corto-radió des
de Portugal y Andalucía al ceatro eoñ 
vientos del l.° a! 2 .° cuadrante.

El viernes 26, se registrarán: algu
nas lluvias y. tormentas en la pealá
bala, particularmente desde NO; hasta 
Ja región central, eon vientos del se 
gundo al teresr cuadrante.

El dc-migo 28, se ocasionarán algu 
cas lluvias y  tormentas en la mitad 
oriental, con vientos de entre SO. 
y NO.

Ei lunes 29 mejorará el gestado at
mosférico de la Península.

Del 30 ai 31, se producirán algunas 
lluvias y  tormentas desde NO. al Cen
tro, con vientos del segundo al tercer- 
cuadraate.

Motas, diversas
El caira de Pinos 

FirÉaado por las autoridades y varios 
vedaos de Pinos Geni!,"|ha sido enviado 
un piído al Sr. Arzobispo de esta Dióse- 
sis, quejándose de la conducta que vié- 
ne observando el cura párroco ;de dicho 
pueblo.

Sin novedad
La Guardia civil de Alcudia participa 

al Gobernador civil, que en aquel pue
blo no ocurre novedad con motivo de 
estarse efectuando embargos por,consu
mo y vecinal.

Sobo sustancioso
En la madrugada de anteayer, fueron 

robados en el cortijo de “Chozuelas" 
término de Brácana, al labrador D. En
rique Jiménez, 12 robustos pavos.

Los autores áel sustancioso hurto no 
|  h&n sido habidos, suponiéndose que á 

estas horas las aves habrán ¡ ido conver
tidas en pavos délos de á cinco pesetas.

Chauffeur
Ha solicitado certificado de aptitud 

|  para pilotar automóviles D. Lucas Ne
gro.

Eeourao
Numerosos vecinos de Iznalloz han 

interpuesto un recurso de alzada ante el 
ministro de la Gobernación, contra el 
acnerdo de la Comisióa provincial que 
declaró válidas las elecciones parciales 
de conc^jalee, celebradas en dieho pue
blo el dia 9 de Janio último.

’ Una riña
E 1 la noche de anteayer riñeron en 

la plaza de Motril, los gitanos Manuel 
Cortés y Juan Hernández.

El primero dié un palo en la cabeza 
á su contricante, hiriéndolo.

La Guardia civil de aquel puesto de 
tuvo á ígs cañia.

La Fiesta del Arbol
El ingeniero de montes señor Alma

gro, jefe de la Sección Hidrológica Fo
restal del Guadalfeo, ha recibido los di
plomas cor.- que la i írección de dicho 
Cuerpo premia á aquellas personas que 
contribuyeron al éxito de la Fiesta del 
Arbol.

Entre los agraciados figuran los direc
tores de ios cinco diarios de Granada.

Loa diplomas que están hechos á va
rias tintas son muy artísticos..

Médico.
Ha sido nombrado médico director del 

balneario de GraenaD. Emilio Debrisio.
Intento da robo

En la Cuesta del Pino, camino de Ce
nes, tiene uu ventorrillo Rufina Márquez, 
v iida, de sesenta y cinco años.

Anteanoche la despertó un ruido ex
traño, al que por el pronto no concedió 
importancia; pero eomo continuase, bajó 
á la planta baja donde tiene el desca
cho y ai encender la luz, pudo apreciar, 
llena de espanto, que se intentaba come
ter un robo.

Junto á la puerta que da al camino, 
habían calado el muro por euyoagujero 
vió un brazo, que pugnaba por forzar la 
cerradura, con un hierro, por la part8 
de dentro.

Llamó á grandes voces á sus hijos, 
que con sus familia = viven en casas in
mediatas, les cuales al oir los gritos de 
su madre salieron provistos de escope
tas, pero cuando llegaros ye. habían hui
do ios malhechores.

La pobre mujer que se hallaba enfer
ma ha empeorado ¿el susto.

Ei Arzobispo 
Ha marchado á la corte el Arzobispo 

de esta diócesis, señor Meaegaer y Costa.
Herido por iiapradencia 

|  A las diez áe la noche áe ayer se ea- 
|  centraba examinando una pistola, junto 
» a ia Fílente Nueva, el joven áe diez y 
5 ocho años, Miguel Cantares Gómez.

trial de esta plaza D. Antonio Doña de 
la Riea, D.* Petronila Ferrer, acompa- 
da de su encantadora hija Encarnación 
y de an hijo Antoñito.

—Ha marchado á Málaga, D. Antonio 
Olmedo Villalobos.

—Han salido para Lanjarón y Orgiva, 
don Joaquín Jaraba, D. Francisco Min- 
gorance, D. Eugenio Rodríguez y D. Mi
guel Atienza.

—Han salido para Motril, D. Gaspar 
Esteva, D. Enrique Puche j  D. Maria
no Arenas.

—De dicho punto han regresado, don 
Manuel Arroyo, D. Femando Mo3éa, don 
Gabriel Pancorbo, D. Nicolás Chaves, 
señora de Arriero, D. Manuel Chaves y  
don Tomás Jiménez.

—Se han hospedado, en el hotel Pa
rís: Mr. Georges Crswford, D. Adrián 
Caballero, D. Enrique Moreno, D. Mi
guel Palacios y D. Manuel García Siles 
é hijo.

—.En el hotel Suizo: D. Ventura Cen
dal. D. Miguel Muñoz y D.a Concepción 
Lozano y hermana.

Las cédulas personales
El día 31 de. Julio actual termina el 

piazo. para la adquisición de cédalas 
personales sin recargo, finalizando tam
bién dicho día e l  de la recaudación vo
luntaria de impuestos sobre alcantarilla
dos, canalones, grifos, muestras voladas 
y segundo trimestre de carruajes, de lujo 
y automóviles.

El Sur de España
Lá Compañía-de los Caminos de Hie¿ 

rro del Sur de España, anuncia la. com
pra pói medio de subasta á un precio 
inferior á la par de 266 obligaciones 3 
por lOO Linares-Almería, para proceder 
á su amortización.

La subasta tendrá lugar el 26 de Julio
en ella es 

pieriamente 
en las cajas de la Compañía 20 por 10D 
de l*s obligaciones que se ofrezcan, ó en 
su defecto 50 pesetas por cada titulo.

Las proposiciones deben ser presen
tadas lo más tarde e l  26 de Julio co 
mente, á las onee de la mañana, en las 
oficinas de la Compañía en Madrid  ̂ca
lle Lealtad, número 11,

dos. interinos é interinas, sustitutos y  ¿a; procuradores, Sres. Pérez y Monti-
lia; secretaria de Sala del Sr. J. de la 
Serna.

corriente, y para tomar parte 
preeiso haber depositado pr<

sustituías.
Conviene advertir que, esta idea de 

unión, no lleva envuelto el propósito de 
formar una nueva asociación indepen
diente, en todo ni parte, de la “Nacio- 
naTVTrátase sencillamente de poner
nos al habla, por ser idénticas nuestras 
necesidades y  aspiraciones, para solici
tar, colectivamente aquellas mejoras 
justas razonables, que solo ¿ nuestra cla
se afectan; pues, sabido es, que las peti 
ciones individuales, hasta aquí, con ra
ras excepciones, ó se han perdido en eí 
vacío, ó han sido sepultadas en el pan 
teón de la indiferencia ó del olvido.
. Ei pensamiento de trabajar, los inte
rinos colectivamente por nuestra cansa, 
es recibido,por todoB y en todas partes 
con. gran entusiasmo. Y asi se explica el 
hecho de haberse sumado i  esta inicia
tiva, en pocos días, multitud de compa
ñeros, de easi todas las provincias, en 
las cuales, se han nombrado delegados 
para facilitar el envío de adhesiones. EL 
Magisterio Español, de Madrid, lleva 
pnblicadas des largas listas de nombres 
y pueblos de adheridos.

En Mafrid, Alava, Gerona, Cáceres,

Recursos
Se elevan ¿ la Superioridad les re" 

cursos de casación preparados por in
fracción de Ley en las cansas siguien
tes:

Del Juzgado de Orgiva eontra Anto
nio Aragón Pérez, sobre homicidio.

Y del Juzgado del Campillo, Joaquín 
González Mériáa, sobre estafas.

Indulte
Sé remite con informe favorable al 

Ministerio de Gracia y  Justicia, el expe
diente de ÍBdalto promovido por el pe
nado Francisco García González, por el 
delito de asesinato.

In&tanoia -
Se remite al referido Ministerio una 

instancia del Magistrado de esta Au 
diencia Te titorial, D. Francisco Ácosta 
Sarmiento en aúplica de que se te tras
lade á la presidencia de la Audiencia 
Prorinoial de Cádiz.

Otro ve curso
También se remite reeurso de casa- 

S .ción preparado, en causa dél Juzgado 
Cuenca, Burgos, Jaén, VaUadoüd y en § de Baza, contra Pedro Fernández Jimé- 
mnchas capitales más, han principiado |  nez, sobre viciación.

“En cumplimiento de lo acordado por I íes métreos. —Entrada, 69.-Total existes- 
el comité conservador de esta villa, en í cia * 406.—Se vendieren 88 quintales al 
sesión extraordinaria eelebráda el .dia f P̂ ®c,° 22>?2 ¿ 24,48 pesetas.—Sobraros
14 del aetñal, tengo el honor de partici- 1318 quintales.

IN T E R E SA N T E
en Granada

El auxiliar técnico del reputado orto
pédico de Madrid D. Jerónimo Farré Ga- 
mell, recibirá consultas en LO JA, los 
oías 6 y 7 del próximo mes de Agosto, 
de 11 á 1 y  de 3 ¿ 6, en la FONDA LA 
ESPAÑOLA; en GRANADA, los días 8 
y 9 en el HOTEL VICTORIA y en MO
TRIL los dias U  y 12 en el HOTEL 
DEL COMERCIO, para lo que padezcan 
de HERNIAS (quebraduras) desolaciones 
del espinazo, coxalgias, parálisis infantil 
de las piernas, desviaciones de las rodi
llas, eorvaduras de la tibia, pies equinus, 
varus y  valgus, tarsalgia de ' los adoles
centes 6 pie plano doloroso, abultamíentos 
det vientre, descenso de la matriz, etc., 
que deseen someterse al método especial 
é infalible de dicho afamado autor, dis
tinto de cuantos otros se conocen y pro
clamado como el único científico por 
todas las emiaenciá3 médicas. Con su 
sistema se dominan todas las HERNIAS, 
por antiguas y voluminosas que sean.

No admite el encargo de aparato al
guno sin la presentación personal del 
paciente. • . . . . .

E q Madrid, en su gabinete Ortopédi
co, Carrera de San Jerónimo, número 
37, principal.

Dentadura limpia y sana y boca bien 
aromatizada exenta de ma os microbios, 

; con Licor del tolo, el mejor dentífrico.

| En cuantos casos se necesite un tóñí- 
«-reconstituyente poderoso, hay que 
isar el DIMAMOGENO 8AIZ DE CAR- 
:,OS, que siempre triunfa de la debili- 
iad y anemia.

YSS910SIM m im
«Cura tuberculosis y catarros**

(Véase ansíelo sh-4.*- planto)

á movilizarse nuestros compañeros;-tie 
nen .reuniones, celebran juntas, toman 
acuerdes, nombran comisiones propa
gandistas y auxiliadoras., de trabajo y, 
en una palabra,.se organizan.' Nosotros, 
también, pudiéramos hacer algo parecí- 
dov en esta vacaciones estiyaíess.
: . Ahora bien, siendo como se ve, el ob
jeto de los compañeros de la “Unión“, 
emprender una activa y enérgica cam
paña, encaminada ,á obtener ventajas Ó 
beneficios que, mejorarían nuestra actual 
situación, será preciso convenir, que es
tamos obligados por conveniencia pro
pia, á darles el.apoyo que de nosotros 

.piden, y prestarles ei concurso qne ellos 
solicitan, con tanta más razón, cuanto 
que, de las ventajas ó beneficios que 
pnedaa conseguirse, todos, participare
mos. .

Tocando ya á;su .fin esta misiva, sólo 
me resta deciros hoy, que ingreséis en 
la “Unión". Vosotros, con entusiasmos 
juveniles. Vosotras, cen risas virginales. 
Venid, venid, venid ¿ la “Unión". Os es; 
pera vuestro.compañero. José de, la To
rre iBéóorfia—Granada Julio, 1912.

NOTA: Las adhesiones pueden hacer
se en tarjeta postal, dirigida ¿ nombre 
del que suscribe, calle Horno del Haza, 
número 7.. . . T - |

*■ - -¿ * - -•
Acuerdos aprobados por unanimidad, 

en la  reunión celebrada por los maestros 
interinos de Barcelona el 17 de Febrero 
del presente año: .

1.® Solicitar del excelentísimo señor 
ministro de Instrucción pública que, en 
todas las escuelas de 1.C03 ó más pese
tas, á los maestros que las desempeñen 
interinamente, se les dé la mitad del 
sueldo que corresponda á las mismas y, 
en las de menor dotación, ó sean, las de 
625 y 500, tan sólo se les descuente un 
15 y 4 par ¡00, respectivamente, con
servando unas y otras los demás emolu
mentos legales; pues con los sueldos tan 
mezquinos ó irrisorios que en la actua
lidad disfrutan, es materialmente impa
sible el vivir decorosamente y sin me
noscabo de su dignidad profesional.
" "2.° Que habiendo suficiente número 
de escuelas vacantes de la menor dota
ción para poder colocar eis propiedad á 
todos los maestros interinos eomprendi 
dos es. el Real decreto de 25 de Agosto 
de 1911, se les nombre en tal forma 
para las mismas, y en caso de no acce
der á esto,- se amplíe, cuando menos, al 
.25'por IOO el número de plazas destina
das al eoneurso áe interinos (menos de 
las que correspondían por término én 
los suprimidos cóncursos de entradas), 
y agreguen al mismo las vacantes de 
50) pesetas, desiertas en los de trasladó.

3. ° Que los servicios prestados cómo 
interino ó sustituto, sean válidos para 
los efectos de jubilación ó pensión, pues 
además de realizar la misma labor de 
los maestros propietarios, han contri
buido siempre con el 50 por 100 de 8Ú3 
haberes (hoy con un 7ó por 100 en mil- 
chas plazas) para el sostenimiento de la 
Caja Central de Derechos Pasivos.

4. ° Que á los maestros interinos

Xdóeneia
Se han concedido 15 días de lieencia 

por enfermo, al Juez de 'primera instan
cia de Gergal D. José Burgos ’y Pérez 
de Hita.

Títulos i
Se hsn recibido en esta Audiencia 

los títulos siguientes:
'" Dé Magistrado de la Audiencia

parle, que dicho comité en la expresada 
sesión, adoptó los siguientes acuerdos:

1. ® Haber sabido con profundo doler 
el fallecimiento del que fué nuestro ilus
tre y  querido jefe. Excmo. Sr. D. Ma
nuel Rodríguez Acosta (q. e. p. d.).

2. ° Que una nutrida representación 
del partido pase ¿ Granada y asista á 
los setos del entierro y  funeral.

3. ® Qne el jueves 18 del actual se í 
celebre en esta! santa iglesia parroquial, ¡ 
solemne funeral en sufragio del alma 
del qne faé nuestro protector, costeado 
por dicho partido local.

4. ° Que se exprese al hijo primogé 
nito del difunto el pesar que nos embar 
ga por tan sensible ó irreparable pérdi 
da, dándole el más sentido pésame, ex k 
tensivo á toda sú i ustre familia.

5. ° Y últimamente que se ratifique 1 
á D. Manuel Rodríguez Acosta y- Gon 
zález de la Cámara, ei respeto, conside 
ración y cariño que se le profesaba á su 
ilustre padre para que política y partí 
cularmente disponga y  ordene cnanto 
tenga á bien, seguro de que será inme 
distamente obedecido.

Y habiéndose cumplido exactamente 
todo lo acordado, tengo el honor de par 
tieiparlo á usted para su conocimiento y 
demás efectos. Dios guarde á usted mu 
bhós años. Albolóte ?8 de Jnlio de 1912. 
Eí presidente, Fernando Víichez. Señor 

'don Manuel Rodríguez Acosta y Gonzá 
iez de la Cámara. Granada.

Csbadz, de 2121 á 22,72 pesetas quintal,
Habas, de 17,54 á 17,98 ídem ídem.
El preeio del trigo osciló «niara 10,25 á 

11 pesetas.
fM tim

Ayer se earnizaroa éael Matadero pi 
blieo 13 reses mayores eon peso de 2002 
Míos, al preeio de 1,90 2,09 eada Año;
127 carneros, con 17s2, 41,70; ¿O rastreo 
eon 195, á 1,40. ~

u m n  be m im ~

S Ü  l l í
Santo del dia.—Viernes. Sen V i ce 

|  te de Tattl. 7 -..Er.- - --
|  Jubileo de las 40 feoraa.—En San 
i Jaan de fiios. - T
I-. .• Se-ioanifiesta á las seis d6 la mañana y 

■ 5.se;oculta á.las siete de la tarde. '
“x .... de Jubileo perpetuo. ̂ ífinláCapüla'Re al

Málaga a favor de D. Camilo González í Haestra Señora de las Angustias, Esclavas 
y Meléndez. * - del Sagrado Corazón y en las Mísíonéiaa
‘ De abogado fiscal dé Granada á favor \ vd®jM*ria' Inmaculada (Callejón de López 

de D. Eugenio Tribaldos y Tribaldos: Ú«t*)U
Adjunto ?;

Se?íic!§ ñ* !s plaza para Iq
Parada, Córdoba.—Jefe de día, D. áa- 

ionio Díaz de Rivera y Muro,. marquéé da 
Casabíanca, eoronel de ¿rúüeria.—inugi- 
naris, D. Ricardo Sana Cortina, teniente 
coronel de Córdoba.—Visita de hospital y 
reconocimiento de provisiones, I>. Pablo 
Peñ*, priro r capitán ¿e Coraoba.—De or. 
den áe 3. E., el comandante mayor de 
plaza, Ji*é Fernández.

s $saié$3
La Asociación de Caridad repartió ayer 

82á comidas.
' Por orden del alcalde, Sr. La Chica, m 

han recibido en esta Asociación 19 Míos 
de pan del juzgado de Abastos. :;

Anteanoche’ pernoctaron en ei Aeíló noo 
torno 20 pobres.

kanmuQiíje pfi&iato
Ayer 2 nacimientos y 6 defunciones, üt.

Gran cinematógrafo - siráadó eo -la Gráa 
Vía. Función por secciones detde las ocho 
y medís.' 'Precio?..—Preferencia. 61 céntimos?'entrad* general, medias eatrad^B, 30; entrada genera;, 20; niños. JÓ.

Potlt Trianoa
Función para hoy. Tres secciones á las 

9, JO y 11. Én cada • sección, siptobiá.- seis 
película» y el neto Les Toledos.

Precios.—Búfaci.-ÓjóP-pósétáBi 
Bola de Oro

Se, ha- posesionado de su cargo, el ad
junto dél Juzgado munieip al de Es tapo
na, D. Manuel Ledesma Infante.

LICENCIADO CONCHILLOS

Tres.seccionés de’ cinemaiógrafo todas 
las noches. ’
-a/JT

Crónica de les pueblos
Rodríguez Acosta |

Funerales en Albolote i

I Eosarío.—En la Catedral, Capilla Real,
Ó San José, San¡ Matías, San Andrés y San 
|  Ildefonso, á las ocho de la mañana; en las 
|  dem ás parroquias y en la capilla de la Mi- 
■' sericor-liá, á ia oración.'' T

Misas rezadas.-E n la Catedral, á lae 
ocho y á las ocho y media.—Er lá Capilla 

_ Real á las ochó y- media.—En San Andrés,
|  Sán DdefóEO, San Matías y Sav José, á ias 
|  ocho.—En el Seminario, á las siete.—En 
|  Santa Paula, á las siete y media.—En San 
|  Pedro, á las ocho.—En la Magdalena, las _ 
|  Capuchinas, Hespitalicos, Sagrado Cora- ' 

zón de Jesús y en San Juan áe Dios, háy 
misa de media en media hora, desde las

Han fallecido en esta capital:
Antonio Cano Gómez, párvulo.
María Espinosa Fuentes, idem.
Josefa Jiménez Martin, idem. 
Presentación Garmona Fernández, 

ídem.
Antonio Ramón Ruiz, idem.

. „ - . . , . .  - , El arm¿xe iés disparó, alojándosele
p<irano  ̂ tiempo nc p.ato qae neoia ser ' el proyectil ea la mano derecha, 
sexvjdo en la mesa de su señor. \ Conducido al hospital de 8sa Juan óe

Carta abierta
Para los maestros interinos y  sustitutos 

de la provincia de Granada:
Queridos compañeros: La naciente 

“Unión Nacional de Maestros Interinos 
constituida en Barcelona, al conferirme 
sus poderes para que la represente en la 
provincia de Granada, me significó del 
modo más expresivo, qne al invitaros, 
por conducto de la Prensa, á que ingre
séis en la “Uuión“, os dirigiera, en nom
bre de todos los compañeros qne la for
man, el más entusiasta y patriótico sa
lado.

Nuestros compañeros áe Barcelona, 
afortunados iniciadores da la “Unión 
Nacional de Maestros Interinos", en su 
reunión, celebrada en 17 de Febrero úl
timo, aprobaron por unanimidad los 
aeuerdo3 que al final reproducimos, pa
ra que de su interés é importancia ten
gáis oouoQlmiento, y que por diversas

A las diez de la mañana del día de 
hoy, se han celebrado en la iglesia pa
rroquial de esta villa, solemnes honras 
fúnebres, en sufragio del alma del que 
en vida fué jefe .provincial del partido 
conservador Excmo. Sr. D. Manuel J. Ro- 
drígHezAcosta de Palacios, demostrán
dose con tal motivo la impresión dolo- 
rosa prodneida en este vecindario por la 
pérdida tan sensible que representa para 
todos el fallecimiento de tan ilustre gra
nadino, cuya caridad inagotable se ex
tendió por todas partes, siendo el paño 
de |lágrimas de numerosos “indigentes, 
socorriendo con largueza y sin la menor 
ostentación, de la que siempre fué ene
migo, cuantas necesidades llegó á co
nocer.

.Celebró el Santo Sacrificio de la misa, \ 
el virtuoso párroco D. Francisco José I 
Rodríguez Fernández, asistido de diáco- • 
no por ei reverendo padre Rafael de \ 
Ubeáa, y  de sub tiácono D. Antonio Pé- ¡ 
rez Martínez. |

En el centro del templo, que se halla- \ 
ba profusamente iluminado, se alzaba 
un severo catafalco luciendo valiosos pa
ños de terciopelo negro, con galón de 
oro é infinidad de candelabros, todo : 
admirablemente colocado, como asimis
mo un soberbio arce toral, dei que pea- , 
dian lujosas bandas que enlazaban con 
otras, todas ellas negras, situadas á am
bos lados formando arcos en las dife
rentes capillas que se encontraban igual
mente iluminadas.

Ei acto celebrado á espensas del par
tido: conservador de este pueblo resultó 
imponentísimo, viéndose el templo lleno 
de fieles de todas clases sociales, siendo 
presidido por.los señores pertenecientes 
á dicho partido D. Fernando Víichez, 
don José Moraies, D. Francisco León \ 
Luna, D. Jerónimo Carvajal, D. M -nuel : 
Áranda, D. Jóse Cantero, D. Isidro Gi- \ 
nés, D. Francisco García D. Antonio • 
Camarero, D. Antonio Ques.-.da, D. Je* ’• 
róuimo Rivera, D. Ricardo Pérez del : 
Pulgar, D. Miguel Bravo, D. Carlos Mar- ;

. r, r, , „ , $ tía Roldáo, D. Miguel Bárrales, eoman-5 con servicio, posterior?^ áE. D. de 7 de d¿Qte del ¿Best<1 la enard¿  eW! ‘
Julio, ee leu de más facilidades para su j doa An,onio Barral hsbieado a, i8ti¿  
egreso en propiedad eu !a carrera, eli- ademas otras mueUÚimu personas en- 
minándolos á este obje.o, de algdn e,er- tre cnal(s8 reWrdamos i  loa señorea 
meto en oposiciones, come por ejemplo,. don José M. Morales,. Ü. Pedro Sarcia, 
prictmo.y concediéndoles un dctermi- j don. j MB D. Carlos Rivera, don
nado número de puntos en los demás | ¿ 8nrés Martin, D. José Rubíes, D. Ánto

ni-j Lana, D. Francisco de la Cruz Pé-

0 seis hasta las doce de la mañana,—En la 
1, Colegiata, las Angustias, San Juan dé los

C A F S
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Reyes y Capuchinos, desda las siete á las 
diez-

Misa, o anta da.—En la Catedral y en 
la Capilla Real, á las nueve menos cuarto 
de la mañana.

En las demás iglesias parroquiales á la 
hora de costumbre.

2£isa de doce.—En Nuestra Señora de 
las Angustias, San Justo, Santa María Mag
dalena, Sagrario, Santa Escolástica, San 
Matías, San Gil y ea San Juan de Dios

GtTtes diarios de H ospítalicos,— 
Teá -ios dias hay misa de seis y media á 
di-’-; íes domingos y dias festivos hasta las
0 7  • -  TT-L.. los hay misa cantada á la Vir- 

5 -v : cho.y media.
3 y  ;he hay rosario y meditación
' todo.' L-- oí-as, á las seis y media.
; Los habrá’Vía Crncis á las seis
■ y'media y -os sábados salve cantada# las 
■i seis y media.

V isita de la  Corte de SE&ria. — Nues- 
í tra Señora de la Salad, en San Cecilio.
I E a San Pedro
• A las diez de la mañaou f-e dirá una misa 

rezada en el altar de ¡san Frar cisco de 
P*aL, haciéndose el duoiienario en honor 
de di ho sentó.

So iedad de San Vioen e  de Paúl
El Consejo particular de e ta Saciedad 

en G-ra-ada, celebrará ¡a misa anual. lla
mad* de lâ  «uatrt» inte-c-o^es, hoy fies
ta .de su Santo Patrono, á las ocho de la 
mañana, en 1* jgiesla d 1 Santo Angel.

El próximo, dom ngo 21. ft la misma Irra 
y en la c tailá :gh sía, tendrá Ingar L misa \ 
de comUBión g-^eral .egUmentaria p-ra | 
.la fiesta de San Vicenfe A continascióu í 
se ce ebrará la Jacta general. |

Se 7-He-ca á ti'dos los socios la aeistercia ¡ 
á.ambos actos, Comunión y Junt.a g>»era), \ 
con lo que pueden gar.ar indulgencia pie- | 
nari*. . . .  \

U  la  l i a m Sm
siieioi m  is iu issi

^  m m ,
G,añada 17 de Julio de íBiH 

Trigo.— Sobrante «nterior, 1337 quinta

^JtSÉS^ÉSSÉ^SSS^ÉSÉS.
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^ m i a  -práctica y-
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f c i í L T A l i s S T  ?
CEsfenaodado* InteraM) : h 

de IB ? . Velázquea áo Cast?©,- 
Salvador, catoarátieo d e  T«» 1 >
rapéutlc*, P®r* ©posleién, • 

£  la F acu ltad  da M edicina. D* .- . 
|  doce A doa. • T ¡
|  Loa j&r&a&as, 5 

B H O üV E m A  Patricio Pardo Martínez
Alkóndig*, 16,18 y 20.—Srauada 

Esta casa es la que vende más 
los articuló» siguientes: Pinturas al 
te y esmaltes, barnices brochas y pino
les, específicos, aguas minerales y tedeg 
los artículos propios á este ramo. ? ̂  ' 

No equivocarse
Albóndiga, 16,18 y  20Consulta Médico-Quirúrgica

Tratamiento de las efermedsdes ea 
general y especialidad en las de la- ma
triz, vías urinarias, secretas y de la piéL 

Aplicación del Sálvarsan (606), por 
procedimiento reciente y especial, sis 
molestias para él enfermo.
Doctor D. Germán Sorní.

MEDICO MILITAR
Consulta de doce á dos, y eeop,óflU<¿ 

|  para empleados y obreros de aieté'á 
ocho de la noche. . ;

' Challe <3.e la. Colclia.^ &
Estrada, Pasé de Boíles Pox3,‘2 ?,'%f:rtí¿

Ir

Carle Real, número ZQ. m  úqpM- 
ana casita de planta baja $  m  
eon siete habitaciones, tiene sh u n te  
tesgna y  aa eorrespoaSiaot®;\MHmk

' ü :MtZPy.f

iez, U. José Arnütavft. D. Antonio Rua
da, D. José Carvajal Navarro, D. Fran 
cisco Romero, . Antonio Carrasco, don  ̂
Rafael Romero, D. Juan Blanca, D. Juan í 
-de D. Martín, -. Antonio Gómez, D. Al J. I

%■

nés, D. Francisco M. González, D. Juan j  €  
González, D. Francisco González, D. Ra

ejercicios por cada año de servicios.
5. ° Nombrar una comisión que visi* 

te á los iíxcmos. SresC Gobernador civil,
Presidente de la i’-i potación provincial,
Alcalde, Delegado Regio, di;, uta dos y 
senadores del distrito, y que lo hagan 
en igual forma los interinos de las de 
las demás capitales de provincias 
de cada partido ai diputado d 
suplicándoles intercedan en nuestro fa
vor, pidiendo ai Ministro del ramo la j uonzaiez, L). Francisco González, 1). Ra 
aprobación de las peticiones contenidas l fael Segara, D. Julio Martínez, ü. Fran 
en estos acuerdos, pero principalmente \ ciae0 Carrasco, D. Miguel González, doa 
y sobre tod?., io qae afecta á los sueldos \ Andrés Gamboa, D. Antonia Gómez Cas s 
y al aumento de plazas para el concurso l tillo, i): Manuel Parejo, D. José Gonzá \ 
de ingreso. | \eZ) q_ pecir0 Muñoz, D. Estebaa Ibáñaz

6. ° Dirigirse ¿todo3 los interinos de ¡ y otros muchos cuyos nombres sentimos
España, indicándoles la necesidad qne | no recordar. ¡
hay, para poder conseguir que seamos « Terminado el acto, se reunieron los 
atendí os de realizar un acto de verda- señores que constituyen el comité local 
dera resonancia, el euai á nuestro hu- \ del partido conservador de esta villa, \ 
milde parecer, podría consistir en que .; dirigiendo una cariñosa carta de pésa- . 
por partidos y en ua día determinado, - me á D. Manuel Rodríguez Acosta y

i ! V e le t a  y  M u lb a e é i^  .y: 
le !á p r o v in c ia , P la n o  de%

artística de
•  ■ ABSOLUTAMENTE RÍDISPENSABLE PÁEA EL VIAJEEO 

I n s t r u é e io n e s  é  I t in e i-a r ío s  c o m p le t o s  y .  d e ta llá d o s ;  
f.Jtra v i s i t a r  lo s  m o n u m e n t o s  y  a lr e d e d o r e s  d e  l á  G iu  1̂® ^ 
d a d , s u b ir  á  l o s  p ic a c h o s  del 
r e c o r r e r  la  Á lp ú ja r r a . M apa d e  lá  p r o v in c ia , *.
G ranada, C roquis-itinerario de S ierra  N evad a , P ia n o s  de^ 
la  A lizam bra, d e l©  Casa R ea l y  d e  la  C a t e d r a l .A r t í s t i  * j« 
c a s  é  in te  r e s a l t e s  lá m in as fo to g r a b a d a s  y  u n a  p r e c io s a  f 
c o le c c ió n  d e  T arjetas p e s ia  íes. —I n fo r m a c ió n  d e  la  Vida:; j* 
m o d e r n a  s o c ia l , a d m in is ir -a tiv a , a g r íc o la  y  fa b r il' d e ; >’-  
G ra n a d a  y  s u  p r o v in c ia . - D e sc r ip c ió n  d e  lo s  m o n u 
m entos* y  ia s  b e lle z a s  a r t ís t ic a s  y  n a tu r a le s  y  d a  lo s  
te s o r o s  a r q u e o ló g ic o s  q u e  e n c ie r r a  e s ta  C iu d ad . v-¿

r

Tradlelonss, leyandas ? nmñw iJisforlsas = / -■ =:
d e L.ueer¿a, está

cuya fecha se fijaría de común acuerdo, 
mandar telegramas al ministro de Jns- 
írueción, presidente del Consejo, y a loa 
jefes de las minorías del Congreso y 
Senado, protestando del abandono en 
que se nos tiene y pidiea-lo se nos au
mente el sueldo como indica el primero 
de les citados acné.- ios.

7.® Recabar el ap-iyo de lá prensa 
profesional, política é independiente en 
tan atendibles como juezas petieiooes y 
suplicarle la publicación de estos acuer- 
dos en aqa respectivos periódicos.

; González ¿e la Cámara, hijo mayor del 
ilustre finado, testimoniándole su incou- 
dieioaai adhesión, siendo intérpretes di- 
chas manifestaciones del sentir general 

í de todos los correligionarios, que inte- .
• gran el partido conservador de este pus- :
j bio. - _ .. i
j La junta dirootlva de dicho partido, y ■
• en su uombr-í el presidente dé la misnia 

Con Feraaado Vílehez Martin, ba diri 1
. gido á D. Miauei Rodríguez Acosta y 
\ González de ia Cámara, la aiguieate co- 
i tnuBicacióu:

L a  ob ra , e s c r ita  p o r  D. L u is  S e c o  
d iv id id a  e n  lo s  s ig u ie n te s  c a p ítu lo s -. / ;!í.-

I n s tr u c c io n e s  é  I t in e r a r io s .—V id a  s o c ia l  det G ran a?  
d a .—Id e a  g e n e r a l d e  la  P r o v in c ia . —Id ea  g em era l le  
G r a n a d a .—P r in c ip a le s  Galles, p la z a s  y  p a s e o s .—L es. 
g r a n d e s  m o n u m e n t o s .— M o n u m e n to s  d e  s e c u n d o  o r 
d e n .— G o n s tr u e e io n e s  y  e d iñ c io s  n o t a b le s .— P a s e o  p or  
e i A lb a y z fn .-A lr e d e d o r e s  d e  G ra n a d a .-S íe trr a  N e v a d a .

E s tá  p r e c ed id a  d e  ú u  ín d ica  p o r  m a te r ia s -y  otro, 
p o r  o r d e n  a lfa b é tico .

F o r m e  u n  p r e c io s o  v o lu m e n  e n  o c ta v o  e s p a ñ o l ,  d é  
c o .e a d e  6 0 0  p á g in a s ,  e le g a n te m e n te  e n c u a d e r n a d o  
e n  tela . /'

S e  v e n d e  e n  to d a s  la s  l ib r e r ía s  a i p r e e io  d e  Sj£IS pe-, 
eetaa, y  s a  r e m ite  p o r  c o r r e o  á  q u ie n  lo  p id a  á /D . L u is  
S e c o  d e  L uciana, C ran aG a. íj^ ó m p a ñ a n d o , e n  lib r a n z a  
6  s e l lo s  d ic h a  can tid ad ., m  4 0  c é n t im o s  p a r a  fran'- 

g  q u e o  y  cer tif ica d o .
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España y Portugal
Madrid 18

Odio, lim itado
“El Imparcial“ publica boy la se- 

gnada crónica de Lisboa, remitida por 
•1 redactor que ha enviado allí con 
motivo de los actuales acontecimien
tos.

Ei autor de ella insiste en las ma
nifestaciones de la anterior, añadien
do, que no sólo no estamos de moda, 
sino que nos odian.

Afortunadamente este estado de 
opinión se reduce á Lisboa, pues si se 
extendiera á todo Portugal habría un 
verdadero conflicto internacional en la 
frontera.

En Lisboa gobierna la opinión pú 
blica y  á ésta la maneja la prensa, que 
no desperdicia oeasión para atacar á 
ios traidores.

El redaetor de “El Impareial“ solí 
citó una entrevista del jefe del Go
bierno portugués y del embajador de 
Empana-

Ambos se negaron á recibirlo.
En Lisboa funcionan tres circuios 

españoles. Uno este subvencionado 
por el Gobierno español.

Otro se titula Centro escolar demo 
erético español y es francamente re
publicano.

Este ceiebró anoche usa reunión de 
homenaje á ía República portuguesa 
y de agravio á la Monarquía española.

Se acordó entregar al embajador ele 
España un mensaje de airada protesta 
eonti a nuestro Gobierno, por él am
paró que ha prestado á ios monárqui
cos portugueses.

Ademas-se acordó, celebrar el do
mingo una manifestación de protesta 
contra el Gobierno español.

Especialmente del gobernador de 
Orense se qnejaB, de que persigue á 
personas ajenas á la conspiración.

He leído en la prensa la estaneia 
del eapitán Paiva en nn pueblecito de

al goOrense, y he pedido informes 
bemador de aquella provincia.

El ministro de Hacienda permane
cerá en San Sebastián el domingo, día 
de la Reina doña Cristina. A la noche 
saldrá para Madrid, á ñn de asistir ai 
Consejo que se verificará el iunes, ba
jo la presidencia del Rey.

A su llegada conferenciamos sobre 
la forma de arbitrar recursos para 
auxiliar á los emigrados portugueses, 
con objetó de evitar que se mueran 
de hambre.

Respecto á la manifestación contra 
España, que se anuncia en Lisboa, 
espero la contestación demuestro em
bajador en Lisboa, marqnés de Villa- 
lobar.

Supongo, que la dará después de 
que hable coh el ministro de Negocios 
extranjeros de Portugal, en la recep
ción diplomática que se celebrará hoy.

El señor Canalejas expresó la es
trañeza que e  produce el hecho de 
que el señor Rodríguez de la Borbolla 
presente un candidato, frente al mi 
material, en la elección pareial que se 
verificará en Sevilla.

obras públicas, por valor de 65.000 
fraíleos.

D iplom ático»
Ha marehado á Zaranz, el represen

ta r e  de Suecia.
-. El de la Argentina, señor Wilde, ha 
regresado á Madrid, habiéndose pues
to al frente.de su cargo.

Para re presentar 4 dicha República 
en las fies as del centenario de las 

3 1 Cortes de Cádiz, vendrá el ex presi- 
* i dente Figueroa Aleorta, y dos geae- 

’ rales.
H asta  G ctabre

El señor Montero Ríos ha escrito á 
un amigo de Madrid, diciéad-ríe, que 
basta el mes de Octubre no oenrririn 
acontecimientos políticos.

El Rey en Gijón
Madrid 18

Da llegada
Según eomudcan de Gijón, el “Osa- 

f de“, él “Terror* y e l 4Troserpina“, 
salieron al encuentro del “Giralda*, 
regresando dándole eseolta.

La embarcación real llegó á las 
ocho de la mañana.

Antes de entrar en el pnerto, el 
“Carlos V“, el “Cataluña* y  el “Prin
cesa de Asturias^ así cómo'las fortá- 
fieaoiones hicieron salvas de 21  cano 
nazes.

Al fondear el “Giralda todos los bu
ques que había en el puerto se halla
ban empavesados.

Las tripulaciones, formadas sobre
. . .  . . ¡cubierta, dieron vítores, que se repi-

6i uamoese. fe saatadatoa-tam i- ! Benm a, amaiTar el ‘ 0 iraida*;
DÓ-eEtendere que el seisor Eodngaez ; inmediatamente subieron á bordo el
de la Borbolla' se aeclara francameste 1 djreator de admlnisiracíón loeal sefior

Belaunde, el gobernador de la provin
cia y numerosas comisiones.

El Rey venía en cubierta presen-

Múéhos españoles se han negado á 
•oncarrir s  este aeto.

Se habla de que los republicanos 
maltratan á los prisioneros. í

Ayer, varios earbonarios de un cen
tro de Lisboa, la emprendieron á tiros 
con el teniente SoareB, el cual resultó 
Beso.

“El Impáreial“ además de la cróni
ca de su redactor en Lisboa, publica 
una información del señor Ortega 
Gasset, diciendo que estuvo en el pue
blecito de B -iU88es, donde se hallaba 
refagiado Paiva Couceiro y su Estado 
Mayor.

Solicitó una entrevista con Paiva, 
pero cuando se la iba á eonced>r se 
presentaron numerosos guardias civi
les, invitando á íes portugueses á in
ternarse.

El periódico añade, que por la for- 
m/*. en que est r dactado el telegra
ma, se supone, que Paiva Coueeiro 
continúa ocalto en Bousses.
L a  inform ación

de “E l Duende*
Con motivo de la información que 

pnblieó “El Duende de la Colegiata.* 
en el “Heraldo de Maarid,* sobre el 
movimiento monárquico portugués y 
que dió motivo á que fuese denuncia* 
do dicho periódico, ha prestado decla
mación ante el jazgado el ex pdicia 
Iglesias.

Ha desmentido éste, que pidiera ar
mas ál marqués de la Torrecilla, sien" 
do además inexacto, que las compra
ra en ei puente de Fierros.

Sólo compró unos cerdos, que 
fantasía de “El Duende d t la Cole
giata* convirtió en armas.

También desmintió, que el goberna
dor de Oviedo le devolviera 10-000 
pesetas procedentes de compras de 
armas.

Añadió, que en Madrid hay varios 
individuos que se dedican á vender 
falsas noticias á la embajada 
gnesa.

Iglesias fúé puesto en ¡ibertad.

h

enemigo del Gobierno.

Noticias ds San Sebastián
Madrid 1S

ES I t ie m p o
El tiempo ha mejorado. O :
Debido á ello, el' concierto en el 

Boulevard ha estado muy concurrido.
N oticia a. Ia  R eina

A lá Reina áofia.Cri8tina le han da
do cuenta desde Gijón del entusiastá 
recibimiento que se ha hecho allí al 
Rey.

Sin no tic ias
La ausencia del ministro de. Estado 

es causa de que hoy no haya noticias!
E ntusiasta  recib im ien to  •

Se prepara un entusiasta recibimien
to á la Reina dona Victoria y'á los in
fantes.
L a sumisión de los k&bileños

El ministro de Ha ienda reeíbió hoy 
noticias de la sumisión de ios, jefes 
de las kabilas de Mejilla.

Aseguid* se ias comunicó á la Rei
na madre.

El sefior Navarro Reverter ha con 
fereDciado te efóoicameníe, con ei se 
ñor Canalejas.

Loa autom óviles
En Eibar, un automóvil atropelló 

hoy al hijo del jefe de ios munieipa 
les, Pedro Griba, nino de seis años, 
hiriéndole gravísimameate.

T orea Bom bita
Se ha recibido una carta del doctor 

Decref en la qne asegura, que Bombi 
ta toreará las corridas de la tempera 
da, que empieza el 15 de Agosto.

la

Cireula ei rumor, de que ayer dicho f miento, 
ex poiieía recibió telegramas cifrados f 
en Londres y París, dándole instrne-1 
eiones referentes al movimiento revo- $ . V' 
iocieoario. ' m * . ? * * * * > # *

En Madrid circuía un libro titulado 
-L a  revolución de Pálva,* escrito por 
®m portugués, • en ei que se detallan 
manejos de Iglesias y  sos compras de 
armas, en lo cual dice que fia ganado 
▼arios milea de duros. 1

m a n ife s ta c ió n  prohibida!
Un despacho de Lisboa diee, que el 

Gobierno iusitano ha prohibido la ma
nifestación, que parte de la colonia es
pañola proyectaba celebrar allí.

La información
del Presidente

Madrid 18
El jefe del Gobierno ha recibido

hoy á los periodistas, á qaienes mani
festó, que ei general A'dave continúa 
confirmando la sumisión de ios beni- 
buyagi y  Uind-Jáettat.'

El acto es de gran importancia, pues : 
las kabilas lo meditaron mucho.

Ahora se mantienen iguales negó- \ 
eÍ2cionts cerca de íes metaizas.

Ya he eomaaieado al Rey—dijo — ¡ 
la grata noticia.

Ve emos gi esas sumisiones y otras 
anunciadas y la firma del tratado con 
Fraaeia, ¿o» permite concluir las cees- , 
ñones de Msrrneeos, ev* ánáooos sa- ' 
eiificica de sangre y dinero.

BiCibo muehos telegramas de di- ■

lilis plicas
i  Madrid 18 

L a s  a g u a s  d e  B&rce'áoua
Una comisión dé Barcelona ha vi

sitado está tarde ai señor Canalejas, 
para tratar del asento de las aguas.

Parece, que han llegado á un acuer
do ei Ayuntamiento y ¿a goeiedad, ¿hi
tando sólo ultimar detalles.

L o s  V ia j e s  d e l  B e y  
Ei Gobierno ha recibido un teiegra 

porta- ! ma, dándole cuenta de haber llegado 
|  el Rey felizmente á Gijón.

Se le ha üeeho un entusiasta recibí

V isitas a B árrese 
El presidente de ia Diputación ha : 

ai sefior Barroso p&rá hablar
le deí pleito que mantiene con ia je 
fatura de policía.

También, ie han visitado el presi 
dente dei Fomento del trabajo nacio
nal de Barcelona, y  una .comisión de 
aparejadores, para protestar esta úiti 
ma de que ejerzan la profesión,, perso
nas que carecen del oportuno. t¿HÍe.

.. Los cabildos in su lares
El señor Domínguez Alfonso, ha 

conferenciado con el ministro de la 
Gobernación, sobre el reglamento por 
que habrán de regirse los cabildos in
sulares de Canarias, cuya confección 
estará terminada -¿ fin de mes. 

R egreso de m inistros 
§ Ha regresado de Pamplona, el mi- 
- nistro áe Fomento, el cual ha confe 

recelado con ei señor Canalejas, para 
¿ informarle del viaje de Rey á ia ea 
f piíai de Navarra.

Procedente de San Sebastián, lie 
gará esta noche ea automóvil, el mi 
nistro de ia Guerra.

I n fo r m e s  é e  G o b e r n a c ió n  
Ei sefior Barroso ha manifestado i  

los periodistas, que todos los gsber 
sudores de 1a frontera portuguesa, nie
gas qne haya penetrado en territorio 
español, la eoínmoa ¿s Paiva Con- 
eeiro.

Ignoran e! paradero de éste.' 
Respecto i  la hneiga áe Serón (Ai-

versos elementos de la frontera, incíu- meris), dijo que trabajan la mayoría 
809 de diputados, senadores y obispo de los mineros, 
de Pontevedra, quejándos del r.-gor Por ú timo, dió la nofieia de que e! 
que «e emp;ea con los emigrados por* día 10 ;e Septiembre se verificarán
tañ eses. en Táagar dos nuevas subastas cc

ciándola maniobra,.para la entrada 
én el puerto. • •
- Este se h^liába.-atestado de embar
caciones, llenas de gente.

Es tierra'había poco público.
Don Tirso Eseudero, qne fné uno de 

los que' subieron á bordo, invitó ál 
Monarca á nna función teatral de gala, 
que se verifieará mañana y en la que 
se  representará la comedia. «Rosas de 
Ótofio».

El Rey aceptó la invitación.
E n  t ie r r a

Á la una y  media desembarcó el 
Rey, acompañado dé los ministros de 
Estado y  Marina.
; El desembarco lo hizo en el muelle 

de Lequerica, convertido en un graü 
salón.

Aquí le esperaban las autoriiades y 
las comisiones.

Al subir la escala, el público le 
aclamó.
, Don Alfanso revistó usa compañía 
del regimiento dei Principe, que le 
rendía honores, y asegaida montó en 
sn automóvil, áeoinpafiado dei ale»ldc 
y eacoitaáo por un esena'irón del re
gimiento de Talavera.

El gentío que había eu el muelle y 
ias genoras que ocupaban las tribunas 
le aclamai ou. Estas últimas le arroja
ron flores y palomas.

Eu el trayeeto, todos los balcones 
estaban engalanados y llenos de pú
blico.
Saluda, m as cha y  banquete

Eí Rey salió a nn balcón del C¡nb 
de regatas y saludó al público, que le 
aclamó.

Después áe saludar á la junta direc 
tiva del Club subió nuevamente a; 
automóvil y marchó á Rivadesella, se
guido áe 150 automóviles.

El recibimiento no ha sido deliran
te, sino muy respetuoso y  cariñoso, no 
habiéndole sido más> por ia tacane ia 
de ígs monárquicos.

En Rivadesefia, los marqueses de 
ArgiteíSés obsequiaron al Rey con no 
esp éndido banquete. Solo el mantel 
de ia mesa ha costado 14 000 duros.

El Rey regresará esta noche á Gi 
jóa, durmiendo á bordo del «Giralda».

Muaana visitará la fabrica de taba
cos, que ha sido convertida en un jar
dín/;

Ha causado, decepción al vecinda
rio. que sólo se detuviese eí Rey en 
Gijón finos minutos. '

A ccidenté a l  «Terror»
El ministró dé Marina telegrafía al 

señor Canalejas, I'dieiendóle que al 
iñéorporarse á la éseúádra fondeada 
en Gijón los torpederos y destroyers, 
se le saltó la tapa del coleetor de la 
caldera al §“Terror“, resultando seis 
marineros heridos y  dos con quema
duras de segando grado.

! £1 personal de fogoneros, permane-
| ció sereno.
|  Toda la tripulación continuó en sus 
f puesto?, demostrando gran presencia 
j de ánimo.
|  Jíii señor Pidal estuvo á bordo para 
\ felicitar á la tripulación, que ia forman 
i 45 uombaes.
' El señor Canalejas lamentaba este |
> incidente uue áa venido á turbar el |  
1 reg e ; jq u e  reinaba en Gijón.
I E n  R iv a d e s e l la
i La población de Rivadesella había \ 

sido engalanada coa motivo de la vi- | 
f siLa regia. í
- Aendieroc á ella millares de foras* I

teros. |
Al llegar el Rey es gesúo le aclamó, \ 
Una ec-mpafiia deí regimiento de *- 

Burgos íe tributó honores. |
Después ile los saludos áe rúbrica, f- 

marehó ai Tiro «ie pichÓL.

; El protectorado francés \
I . Madrid 18 =

V uelta  a l a s  h o stilid ad es ¡ 

De Fez ha salido una colaina en \ 
dhecció j la Chauía, para reprimir 
la agitación de les duealas.

Ei Roghi realiza una aetivisima eam 
pana entre les hiainas, para reanudar 
las hostilidades.

A um enta la  rebelión .
'r Según informes qne se tienen en 
Tánger, hay, agitaeión al Norte dé 
Fez.

En Dnkala ha habido desórdenes.
En Marrakesh no hay garantías de 

seguridad.
En todas partes la situación es poeo 

tranquila.
Los bandidos han beeho correrías 

hasta las puertas de Marrakesh, des
baldando á los viajeros.

Los europeos abandonan la ciudad.
Los frano: ses han mandado desta

camentos y  se esfuerzan para resta- 
ble cer el orden y  proteger la misión 
sanitaria que trabaja en la extinción 
de la peste.

En Dakala ha ocurrido una suble
vación contra los kaides.

Varios aduares fuer n destruidos.
Los rebeldes hicieron una irrupción 

en los mercados, apoderándose de las 
mercancías.

Se han envía"© nuevos refuerzos.

Molidas ie. Barcelona
.Madrid 18

I&céudio eu u n a  ig lesia
Un incendio ha destrnído parte 

ia iglesia del pueblo de Rubí.
Las pérdidas son de importancia.

La. infan ta
;^La infanta Isabel recorrió hoy á pie 
las «alies céntricas.

Al pasar por la Rambla de las Flo
res, las floristas la obsequiaron con 
iamos.

¡áu Alteza conversó con todas ellas, 
las cuales la ovacionaron, i

La infanta e^tró en varios comer
cics.

de

ha dicho, ha paseado á pie 
para demostrar qne está muy tranqui
la en Barcelona.

Un banquete
Los literatos, políticos, y periodistas 

ban obsequiado con un banquete al 
señor Morote.

Perm iso denegado 
Se ha negado peimisó para la ma

nifestación que se proyectaba cele
brar en Igualada en conmemoración 
del ataque de Iqb carlistas. |

I O & M .B S S  

■Valores fiel S stsfio ;D ia 17 Bia 1S

Interior fin corriente, .i 84£7C J 84=70
•  fia próxiiao . . F5*95 83=95
s contado aorie F - 84‘7C 84‘7g g
•  » m E F-4‘80 87*75 f

r »  .  .  B 84‘95 S5‘C0 \
.  .  c 85£20 85-25?

.  -  .  B 85{2l 85=30?
> ,  » A 86‘SO 86*90 >

-G H 87‘lü 87=25 ?
Ámortizahle S per 100. 

,  Eerie F. .
00=00 00*0 0 ?

iOi‘9 í 101*75 \
b a E* - 101=50 101=95 1
•  .  D. , 101=90, 101=75 §
•  » C. - 101*90 101=85 f
.  .  B. . 101=95. 101=95 ¡
.  . w A. . 101=95! 101*95 ¡
a 4 por 109. 
a serie E. .

0<J‘00 0 ‘60 i
94‘95 94=50 3

a » D. . 94=95 94*00 ¡
.  .  G. . 9 i‘S5 94=50 ¡

.  B. . 94=95 to=oo
.  a A. . 94=95 94=50
* diferentes aeriea 0ü‘00 94=50
Acciones

Banco de Eanaña. . .  . 448=00 448'50
n Hipotecario. . . OO’OO 246 00
„ de Castilla . . . 00=00 86*50
„ Hispano Ámeric. 00*00 141‘;0

Tabacos...................... * oo=co 2830o
Explosivos . ................ ( 0 0 0 264*00
Altos Hornos................ 00=00 00=00
Azúcares.—Preferentes Ou‘0,} 0ü‘0 J

—Ordinarias. 00!CG 14=50
,  —Cédulas . . CO 00 00‘00
Obligaciones

\ Cédulas hiootecarias. . i 102=11 102 !3D
1 Obligaciones azucare/ ; O0‘fc0 81=00

C M E IQ S
1 París á la vista. Franc0 

Londres „ Libras
1} 5*08] 5=90
i! 26=71) 26*71

SOIaSA 3 E  ?A E 2S
4 por 100 ext. españoL 
4 porslOO francés. . . .

!! 00=001 00=00
[i 00‘69| 00=GG

Los buzos le reconocieron los fon
dos encostrando En remache saltado 
y  abolladuras en la parte áe babor.

Como la cantidad de agua que en
traba en el buque era Insignificante el 
eapifc'-n dispuso seguir el viaje.

Ei barco lleva carga de maíz, 
ü a  in c e n d io

Ea Cádiz se declaro nn incendio en 
el teatro de aficionados Recreo Pena- 
lar.

Los vecinos, poseídos de gran alar
ia |  ma, tiraren los muebles per los bal-

\ Q  E NECESITAN AGENTES para 
I ^  un artículo de fácil venta. Pnede 
| ganarse de 5  pesetas á 1 5  diarias, 
I con pesetas 35 de desembolso. Diri- 
í g'rse á Frans Janssene, Valencia, 275, 
¡ Barcelona.

Zz
s

Eli fuego fué localizado en poco

% imERÍíJEQADES DE LA FIEL
% C02T37JX.TA A CARGO
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Espala ea el Hlf :fi; JC.'
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R egreso ds lo s  som étiáos f
Los notables que llegaron ayer á 

Meiiiia para someterse, han regresado 
hoy á sus poblados. .
A m putados por i& 'dinamita.- 

Un moro Lateado Mítian pescaba 
hoy con dinamita.

Un cartoehó le explotó, en la mane 
derecha, cortándose’a por completo. 

U n a  r iñ a  '
En el puente de Becerra riííeiron 

hoy el moro Mira y  el cabo Aquilino 
Padilla.

Ámbes resultaron heridos.
La lucha la motivó una disputa so

bre el sitio de sentarse.

Los leiiárquiGfis
lusitanos

18

B e  Z a r a g o z a
El conflicto de les albañiles sigue 

igual.
Las impresiones que se tienen res • 

posto á la solución, son pegimisíss.
Muy pronto estallará ia huelga pa

tronal.
Setenta huelguistas se han marcha

do á otras poblaciones en busca de 
trabajo.

—Ha regresado ds Pamplona, el 
capitán general.

F a g a  de na  am a 
El eura don Juan Navarrete ha de 

canelado, que su ama Bonifaeia Royo, 
se fugó con el dinero que tenía ei 
sacerdote.

Detenida el ama declaró, que lo 
hizo por carecer de recursos para man
tener á un ninito, hijo suyo y  sobrino 
del oara. -
P a ra  acom pañar á l a  Beíma 

El director de Obras públicas señor 
Zorita, marchó hoy á Ssgovia para 
acompasar á la Rei-:-a á San Seo atlas. 

B orrachea agresivos 
Dicen de Ferrol, que en )a feria de 

Puentes cuestionaron varios vendedo
res que se hallabas borrachos.

Acudieron guardias civiles y lejos 
de respetarlos les agredieron.

Los guardias les apastaron eon los 
mansers, aplacándolos así. x

Cinco de los feriantes fueron dete
nidos.

Bel Extpaajére
Madrid 18

L a  p e s te .
Un despacho'de Manila comunica, 

que en la colonia de Hocg KoDg se ha 
declarado la peste, la cual hace gran
des estragos.

Diariamente hay 150 invasiones, y 
120 fallecimientos.

En Manila, también se han presen
tado varios casos.

©raeIdades inenarrables 
En Londres ha causado gran sensa

ción, la publicación del “Libro azui“, 
eu ei que se relatan los horrores que 
cometen coa los indígecas peruanos, g 
ios buscadores áe eauehú, ios cuales 
destrozan las cabezas á unos, azotan á 
é3tos y á ias mujeres hasta matarlos, 
les hacen morir de hambre, íes corlan 
las orejas y  cometen otras crueldades.

Como sport, se dedican ¿ cazar os á 
tiros.

Se ha entablado una enérgica recia-

Catedrático de Medicina 
4 D e a se v e  é. o se e  fie la. mañana *
S (excepto Jos dizs festivos) ^  

GRAN VIA DE COLON 6, 2-°

D e  e s o r s i e  t r a s c e n d e n c ia  s o 
c ia l  h a  s id o  e l  d e s c u b r i
m ie n to  d e l n u e v o  c o m p u e s 
to  a r s e n ic a l .

Madrid
P aiv a
que Be tienen en

Paso de
Noticias oficiales 

Lisboa dicen, que los aduaneros espa
ñoles comuDiean, que Paiva Coacriro 
atí aves - la frontera, encontrándose en 
G cm o de Liana 

También atravesaron la fronter'», 
200 conspiradores que se encuentran 
«n Mouses.

No llev&ba contrabando
• Hoy fondeó en Ferrol el vapor ale

mán “Bellonas*, que desplaza 700 to
neladas y  lo tripulan .15 hombres.

Las autoridades de Marina y fuer
zas de carabineros fueron á bordo, 
encontrando mtaetos los precintos de 
las escotillas qne se pusieron én Vigo.

Ei 3BeIlonasu ¿éscargó 1.000 ba
rricas áe cemento que traía para Fe
rrol.

Puede darse por seguro que no con
duce cañones, fusiles y municiones 
para los paivantes, como se había 
dicho. ■:> ---
- Mañana marchará á Bilbao.

Se adoptan severas medidas eon 
todes los barcos que se sospeeha pue
den condncir armas para los realistas 
portugueses.
D eten c io n es.-S in  g a ran tía s  ^

D cen de Lisboa, que en Braga se \ 
han practicado varias detenciones, in- I 
cluso las de fres efieiaíes y  algunos | 
sargeBtOB de la gusrnieión. f

Ei general comandante de la eetava |  
división ha fijado nn edieto suspen 
diendo las garantías.

L legada  de p a iran te s  
Cus 

garon
ge dirigen á Cuenca.

En la estación se detuvieron algún 
tiempo.

Con tal motivo se formaron algunos 
grupos, pero no ocurrió ningún inci
dente.

Los paivantes eetáa bien vestidos 
y llevan bseEes equipajes.

P&iVs. 3!Aigra
Los p?. v&Gtss residentes es Vigo

flF llS  J 0IM IS
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P ru e b a  de cossolación 
En Pamplona se ha corrido hoy la 

prueba de consolación dei concurso 
hípico.

Al saltar un obstáculo, cayó con el: 
caballo el teniente de húsares de 
Pavía señor Jaqcetot, produciéndose 
erosiones en la cara, magullamiento 
ea la manó dereeha y fractura de los 
huesos cubito y radio del atebrazo iz
quierdo.

.S e le  prestó asistencia inmediata
mente.

El estado del sefior Jaqueíot no es 
grave.

Ls. rem a  á  Sazi Sebastián
Comunican de La Granja, que la 

Reina doña Victoria y sus hijos, sal
drán en tren especial de Segovía, á 
las eiete y  cuarenta minutos de esta 
tarde, para liegar á San Sebastián á 
•las nueve de la mañana.

Los intentes don Alfonso y dona 
Beatriz irán & Villaíba, para tomar eí 
sudexpreso.

H uelga de cargado res
En Las Palmas se ha éeeiarado en 

huelga, el gremio de cargadores de mación 
carbón, teniendo qne marchar treinta r  _
Vapores sin carbonear.

Com andante genera l 
Ha llegado s Las Palmas, el gene 

ral Martí, nuevo comandaste general 
de Canarias.

U n suicidio
En la j fatura superioi de policía 

se ha suicidado, disparándose un tiro- 
en la cabeza, el comandante del Cuer
po de Seguridad señor Escosara.

El médico de la Casa de Socorro 
del distrito, acudió prontamente, pero 
sus servicios fueron ínútiies; porque el 
señor Escosura era ya cadáver.

El juzgado, al que se dió aviso, ba 
comenzado á instruir diligencias, para 
averiguar las causas del suicidio, que 
son desconocidas en este momento.

Beses desmandadas 
Anoche, al: ser conducidas ai mata

dero varias reses d é la  ganadería de 
Veragua, se desmandaros tres vacas, 
la» cuales emprendieron veloz earrera.

En la piáza de ias Pirámides, una 
de ellas enganché y  volteó á Manuel 
Areos, produciéndole heridas de pro
nóstico re«ervado-

Él sereno del barrio persiguió ¿  una 
de Jas reses, sin poder darle aleasee.

-También faé cogi<o otro sujeto, el 
cnai resultó con heridas de pronóstico 
reservado.

Se ignora el paradero de las vacas.
N aufrag io .—Solicitud

El jefe del apostadero de Ferrol ha 
recibido un telegrama del eabo de mar 

; de Puerto Cariño, diciéndole, que á 
; cansa del temporal naufragó la lancha 
pesquera “Pepiao.“

Otros barcos pesqueros salvaron á 
I los tripulantes.

—Miliares de pescadores ferrolanos

Heiuos demostrado fiesta la evidei 
que, debidamente administr?do, evra la 
SIFILIS Y LAS ENFERMEDADES DE LA 
PIEL, que obra como el más poderoso de 
los reconstituyentes, siendo á oequeñas. 
dosis excelente depurativo de la sangre.

El haber conseguido que sea compl eta’. 
mente inofensivo pira el organismo y que< 
pudiera administrarse á sotas, han sido- 
otros da los motivos de su "gran renombre» 

Dice un eminente doctor “Ei X2 al lado 
de nn médico experimentado triunfa en Ss> 
mayoría de ios casos.“
^ Representante: B .  E n rique E osafcIJ,

De venía en las principales farmacias y 
droguen••<£ de España, Portugal y América* 

E sp o rtac ió a  A todo el ratmeio 
Centro de preparación, Juan Vidal La

boratorio. — Orense.
J33S ¡ a Z 7 ^ V 2 J 3 S T 3 2 B & Z Z = ! Z r x i !
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SOCIEDAD ANONIMA 

Domicilio social.—Granadla
Se poce en conocimiento de ios seño- - 

res obligacionistas de está Compañía 
que desde el dia 20 del corriente mes, 
pueden hacer efectivos los cupos esjru- 
mero 34 de la primera serie y número" 
2-- de la segunda serie, en I03 siguientes 
puntos:

Granada, Sucursal del Banco de Es
paña y oficinas paseo de la Bomba, ho* 
tel número 1.

Zaragoza, Sucursal del Banco Hispa
no Americano.

Granada 18 Julio 1912:—El consejero 
contador, F. del Saz Abaijún.

han dirigido una exposición al ruidis
to diados por guardias civiles, lie- í tro de Marina diciéndole, que si no se 
hoy á Madrid 17 paivantes que f suprime la pesca ardora, tendrán que

|  emigrar para no morir de hambre.
|  A ccidente m arítimo 
¡ El vapor alemán “Borkun/ llegó 
: ayer á Vigo, procedente de la Argen- 
\ tina, para earboeear.
I A ia madrugada salió sin práctico, 
í Repentinamente se presentó niebla 
I y perdió el rumbo, chocas do la pr,p£ 
¡ con las piedras dei bajo de BorDeira. 
|  El barco iba coa poca velocidad v

asegurar, que Paiva Coueeiro. á vista \ debido a ello no tuvo consecuencias ei 
del fraeaso de la aventura, marchará j ehoque.
muy pronto á ia Argentina. ¡ Dando máquina atr s pudo salir

tíe añ-dc g ce Fui va culpa dei fra- \ después de coa hora de trabajo-
c r -  5 :*á------- - -  - . . . .  . J

A viador m uerto
En Leipzig, ei teniente aviador 

Pruser se cayó del aparato, quedando 
mueito en el acto.

Una colisión
En Cetigne ha habido una colisión 

entre tnrco3 y montenegrinos.
Há habido machos muertos y  heri

dos en ambos bandos.
L a em igración

Durante el primer semestre de 1912 
llegaron á Brasil 86 554 emigrantes, 
en su mayoría espaaotes y portugue
ses.

Las aiGáas fem eninas
Dicen de Milán, que el patriarca de 

Venscia, cardenal Cailegari, ha pro
nunciado en la basílica de San Mar
eos un violento sermón contra l-s mo
das femeninas.

Combatió los pestilentes perfumes y , 
los trajes de atrevida áezvergüenza 
que usan las mujeres. .

Hasta tal punto han extremado éstas 
su desfachatez-dijo —que en la ac
tualidad llegan á causar repugnancia 
á los varones irreligiosos.

Antiguamente—añadió—las muje
res eran vivo testimonio de reeogimíen 
to y pudor y seducían por su religio
sidad.

Terminó felicitándose de haber en
contrado términos durísimos para es
tigmatizar las infames costumbres de 
las mujeres modernas.^ j o s T d e T a r m a ”

íITISÍÁ PiSlOit R£$r.ilJsAD08.
fútil Salí í. asís i  li GaSti! íi  ¿dilata

Easeñsrza deí dibejo de figura, pai-

ariísíica de f̂igura, paissje,

saje, adort© antiguo ;v flora ornameata- f 
eióo.

Pintura
óleo, acuarela y pastel.

Restauración de pinturas antiguas en 
lienzo, tabla, eco re, engatillado y tras- 

de tabla ¿ lienzo.

á e  ia s  e n fe r m e d a d e s  e p id é sa l
e a s , los médicos franceses ordenan 
tomar las aguas más alcalinas y mine 
ralizadas dei valle áe Vieliy, fuentes 
*St. Louis“, St. Yorre cerca de Vichy, 
sin rival para curar el Mstóai&g'O, 
H íg a d o  y B J& ones.

ún molino harinero, camino del Sacre» 
Monte, dos empiedros y mentado eeu úl
timos adelantos  ̂ abundancia de agua, 
Para tratar, con su dueño D. Felipe Sár- 
chez Muñoz, Molino de San Ano-aio. 
Enriqueta Lozano, 3.La Constructora h

. . KASDL.
Materiales de constru^^ da t(>ás2 

cla8es.-Aceros.-E| íAno>~HGmo3._. 
Inoáoros.—Hom^ás económicas y ba* 
tena de coema.-Tuberías áe chana y  
•le hierro, ---3?.Idosines.— Azuloioa y. 
alsinhrés de todas clases,
Srfc- Via fie Sslén, 23^  ¿a.

§ lf l l  ík  h u í  to ilf f l
SraEtátí Ja . . . . . .
H*Kibi£5 d«i Sorí* . . . . .
SI escriisr i o . . . .
Iié2xx22i - . .
Osríac ánlaaás -. .̂ . , .

obras -5 ¡$ ¿¿nüsñstfs»
Su DEFf N.- 03, y ss itezútsñ pos 

a. eaviande sl mizme 
■e¿ide, s¿£ 30 eénti

¡ SÍÓ3 ¿3
Gsrrao á qaien Jes 
tiempo al ralo? áoi 
EC3 para üs.3q?.r¿o y

jjl
2fl§í§&gi EipÜE

JRrtíficañs.

Itf iR í
13, m .  5 5 prsL

f.S0 ¿ Jos comités monárquicos que ; guiándolo UQ bote pescador hasta qü-
no han trabajado con el entusiasmo y . salió de ios escotios y pudo fondea;

í eficaeia q*e efreeiproa. s fuera de peligro.

L A S  A M E R I C A S
Que ese! estabíeeimiento de tejidos que tiene más novedades y vende más 

Barate, S S S a L A  á shs_compradores (al confado)
. Un magnifico A U T O M O V IL  áe 18 caballos, para seis

asientos, que asaba de llegar de íábriea y que vale 15 000 pesetas.
• « herm68a E Q U I N A  B E  C O S E R  “S I N a H E “ clase do- 

mesesa bebma central, sobre mesa S ecrefea ise  de siete gabelas y ala de ex
tensión, su valor 400 pesetas.

Una lindísima C O L E Q ü lQ ®  S S  J U G U E T E S  de gran gusto 
srtiatieo, auquinaos en las más importantes fábricas de Viena.

JOAQIJllí Y ANTONIO S A M É  OüaRDIOLA,~LAS AMERÍGAS "
-------------- ^ a ía .c ip e  7 . = 3 a a  ©



- a = p i : a i :  i 2 . o G 0 , C 0 ; 0  p s s s s a s
■f atieres Se vagones en B a sa n  (OE.ipúzooaO, ¿ s  ínxsinas, m aotinM la y  calderería o a  Es»ti»  

BUbas), y  de constricciones e¿  gsksrai, en 22Áilri¿, G ijó n y  ZÜaaree.
C  S o z sü e iliG  s o e í s l :  B  i l e s o . — O f ic in a  c e n t r a l :  P r ix n , n ú S L  5 .— M a d r id .

L® fábrica S^g. Cí>3ST.É32CI£. 2 2  LI77-53ES, pertenece á esta Sacie dad, y  acaba Sé montergeda nueve# 
iateáa dé lo» mejores perfeccionamientos y  adelantosmoderaos; consvnytodaelase de jnaómosri* para xsixisí, 
fclderas de Tapar y depósitos de todas clases, prensas hidráulicas para extraccion es aceites; pseates, armaduras, 
3gu trasdas, columnas v demás efectos para cees trace iones.—Le mízina fábrica tiene un almacén completamente: 
firttio de toda claca de hierres, aceres v demás efectos también para miras.—P rec io s  com petencia.
á, t m S a s f  °  iy;*S ° /?ZT°  de! Casti^0> Adanniistrador,IiA GGEBT.2SCI&. 2J, Teléfon»

SSSSUPÜSETGS © CATALOGOS 9  SSOZEOXO& j ;

n i  B I L B A O
f |  (k|M m  w m m  h — -

b . I : I  ^ a P t e aMsaj;. fe pia,
E abá tresio r ¿ s x a  la s  p ro v in c ias ¿ a  A lm ería y  C -ra n d a
Miguel Gsreía Tarifa.—Mesones 62»

A C A B A N  P S

L a  C a e s t i ó B  S e s s á l
Por el Pro?. A. FGE3.

Seta obra trata los más, ardeos y difíciles 
problemas deí sesnalÍ3mo con una gran 
habilidad y corrección, y sin el falso em
pleo .as palabras, xpladas ni locaciones 
indiféetks se'tAteh y analizan hoñdoB,

Por KE83Y - CE -e5Ár?i33T

Todo el K scd s  E lectric ista  no es 
nnó de tantos libres i--. éléctrlcitiad rjaé se 
pnblicán en gran número.-sino que se ¿Ir 
fereñeia de eUoe.f»rj sa mñiprievíco jísa  
método en- la, esplicacicsty .vulgarización 
de fenómenos eléctricos'del los .<{u¿ en la 

práctica tienen importante aplicación.

psscis..í!D? ^ v ‘v.Kr fc*

P o r  J 3 .  T O M A S D E  A L B E R T I
Este libro es indispensable, ¿ingenieros', Arquitectos - y-Maestros de obras, pej d  

rancho tiempo qde,conree ahorran.Forma un tomito elegante, que puede-HeTarse como ei.f dése un l|br$ ¿^.apBn^cioáes¿
Poseso d© la'c&s'as í0 pesstES.

. : & 3Ít -GÍ3v ! . tefi.Oei g „
E s  ProT.iñcí^.3ri 0,5ft:jná»<!ípft>a.-gastos decChj2*re«.

A m e r ic a n aC o m p a ñ ía

de ’ossigaierrtesgiandioiospsquetesitalianos(salvoczncelscióny variación

- - (HoMe ftélice)Agosto, 4

S A B I B i

L m ü í V  "  n  * ■ # »

S I B M &

Acaba dé ponerse" á' la'venta el tcmoJ8,'Cí>5ecsión «Sé. EsaiPEnieseá,' Lo¿ 3, 
. ..S a iíe s , J á c a r a s  y  ESojigansaa,seto..(Segunda,;p^rte>.. ;

PRECI O:  En r a stie a , ffjf. p ese ta s; encuadernádo,. t 4 .j5 S
Ba. "P rovincias, 0,5Qí:-más.p^TS g-asíris d e Cornac.

t i  M e a a im a
á«. &:¿aei Botella Elvira,
Tara dj yinpS'W*-

%eM ¡£ b  8#?& F í1^W?P de Alicante 
y Y * :a#peó'á¿7 >éduciá®e.
V :í?í  jtt ̂ V-vfñleajt- ú¿«rrra ie  ^floteé.

LINES DE VAPORES TltffGBE
¡su consignatario M. SE B JO N .—Bonlevsrá á sl Príusipe . L¿: s«r*3i’ciftí» Voraetéría 4* ácZé 

CénOHpcxófi Gentil, hm sido teaaíaás»

«^nio.yvv»íaáo 'EÉrcIáa êB îól̂  
’f  -fajéis? es él^fevoés^íwijcisÉáit 
á«BoaiHsde LA ESGimAD'Empte

Sombrerería de Pérez y Gonzalsi 
Extenso surtido, en Sombreros di 

tedas ciases.-Especialidad en el fiel»
too de lefia. y I
„ •... gsvlllag.0,rr g«$a«nj,/A |

’“s: ' ? : (Doble hélice)
—  n— n — ac— —n m - matmmimAca^m       i■■
Preció en tercera, aso pesetas —■

pasajeros ;y
Aaería y Melills, poreh^spar

< T I N f  O lí f  >
" Salidas de Barcelona/ nñércolM- 

Llegadas ¿ Almería^ vieraea. 
SaMas de Almería, sábados. 
Llegadas á Helilla, domisgos. 
Salidas de Melilla, mis&ea. - 

■ llegadas i  Alméiía, mérejolea» I  " 
Saüda8de; Almería,miéicples. 
Llegadas á Bareclona,yierae8.. . 
Consignatarios ep.Baicelona: Se* 

Sores Domeneeh;cy  Cert HermanoBj

Trato inmejorable, alumbrado eléctrico.—Pan yíCárcé y 3Tino todo el 
viaje.—Comida abundantísima.—-iíédico, Sledleinfcs y esfsrmdria g^atis.-^ 
T^légrafp Marcopi.—No se necesita 'Sócumentó alguno para el'émbárqne, 
éxécptiwndo la cédula personal.—Puede reservarse la cabida con anticipa
ción, diíigijéndoienos por carta ó telegrapia3 qae se. cóntestirá-en el. mismo

Arrhm al

.? Consignatarios en Melillá: §éñór»« 
David J. Helul, sucesores MsM j  
Levy. • . •, é '‘
I -Consignatarios en Almería: Seño* 
res Hijo de Eicardo GiméséaS .̂enC. 
Paseo deI PrihcÍpe, 73y 75. -;

KOTAi—Éste^vápor tiene estable* 
oída- ea Almería .mna -Agencia de re* 
expediciones para hacer" seguir, 4 
Barcelt>ftay á Melilla lss'merésneice

fonógrafo? y. e> eendMere¡ 
eos,- á p recio i muy’ n.6¿p< 
L uis G arcía Ligero. — San • 
:í-.j^Granada g  si- Ss-ésid {^'bíc-$isléK'^:f36 bás 

^4zríúo granáis
&í$s*M&-i*s. “°í3*áblss sslccfig 

tsi.rS’io s d¿  ̂ s í& í iS f  d »  ló j S íe s ,  f íi';itao y  directo si 22 de Julio, por e! 
de oasajeros con destino

que se reciban ¿¿Linterior,. ó vías* 
versa. x r-''-v Z?s'í v .i .’, -

OTBA.-rLos Jefes de las estacio
nes del Sur quedan encargados de 
transmitir telegráficamente él Ccn* 
signatario dé este vapor en Almeríâ  
para que sa reserve pasaje áJSaxc-d 
lona y- á .Melilla ¿ loé señares viajó*

vagó? w m S SAM
El in&ghífíco vapor español

es,le  de Almería para Orón los díar. 
1.11 y 21 de cada mes, y de Oran 
para Almería, los días 10,: 0 y últi 
me día áó caca mes.

Se despacha por sus Consignata
rios en Almería, Hijo de Ricardo Gi
ménez, Sociedad en comandita,. Bu- 
levard del Principe, 75.

m m m  i
(ion ios msgnífiéos^y -  mo'aérhcs trashüántiéos. de g t¿ s  tónexafe, dos 

élites y  telégrafo s is  feilos F a ? á a á , F o ra a é sa , P axap á , F la ía , S a lta  yServicio  ajos, rápidos y dkeóioé ios día* 2,12  y  22 de cada mes por el 
puerto fie ALM ERIA, para e? transporte de pasajeros, con destino a

B R A S I L ,  U R U G U A Y  Y  A B 3 S K T S K A
Con ios ¡s s g rJ ñ u o? y  moderaos trasatlánticos, de gran tonelaje, dos íté- 

íieo-s y tsléírrafi-5 ~.iz> hilos, P A SÁ K Á . PGEMOSA. F  AMPA, P LA TA  
SA LTA  y  V A L D IV IA  ' '

res qué lo eolleiten. milíES.—gan Juan de Dios y  Fuente
Nueva. Granada.-

: ' • F o rid a  l a  i á d r ü e s i a  '
;• Juan ¿lcaíáe .Avaro

El dueño-de esta antigua y acre
dítala fonda, ofrede á los ares. Via- 
joros quqencontrarán en su casa, bue 
ñas habitaciones y trato esmerado, 
estando á cargo.de un reputado fea-' 
marero que f ié  dtl Hotel* Victoria. 
4wPrccio's eéonóEíicps Sán Antón, 4.1

Saldrá as Almería el 22 de Julio ¿s- 1S12 y admitirá pasaje qn C¿- 
mara de primera, segunda, segundá'económica y tercera clase, haciendo 
brava escala en; BÉS.&R (Cesta áá A&isa) para abastecerse- de capón y 
sguá, .siendo Is durs^ióB.probable del viaje dé 17 días. ’ 1

Les Gáináfhs dé 1.ay  2 / de estos vapores, estáD montadas coñ fodo el 
:iujo y  las condiciones que requieren los adelantos modernos; tienen espa
ciosos salones, alumbrado eléetrícó y el trato es inmejorable;—Para los de 
tercera clase, comida á ía española.

P r e c i o  d e l  p a s a j e d é  t a r e e r a ,  2 5  d u r o s
AVISO IMPORTANTE, f-Para obtener plaza en estos vaporos correos, 

hsy que.solicitarla con tiehipo;—Los .pábajeros ds teroora cláse/i mandarát; 
cor: bástente anticipación, lós documentos que ordena la vigente Ley de 
Emigración. -  Les manifiestes de pasaje se cierran en cuanto estén eubiertai 
las plazas asignadas á este puerto. . ¿ .*
.. Para, más informes, sus consignatarios: HIJO DE RICARDO JIMENEZ, 

8 en C:—Buléyard del Pricipe, 7S.y 75.—ALííEEIÁ. £v ** * **‘ *’ "• >*• ’' *  ̂-
'gA /g. El que desee vestirse esta- tem- 

JT  porfída con, gusto, elegancia y
economía, pó deje de visitar loa im- K^“  \ |
'portantes almacenes de stejidos de .i»»** ' W  «“ -W ,*-
qué acaban dé recibirse grandes remesas de ariiculos de señora y 
éaballeyo.- ¡ . ■ . /  |

Las má3 altas novedades en lanas gran fantasía y alpacas para 
vestidos. , I  , i / .

Batistaa, Céfiros, Sedalinas y Piqaéa. Ultimos modelos en abrigos 
seda para señora. Extraordinario surtido de primorosas blusas caladas 
de batista, cipí y seda. Elegantes echarpes y kimonas, Gran surrido 
en sayas, corsés y quitasoles. Inmenso surtido de aítaandyedadea para 
caballero, desda lo m¿a rico y  -e-3Gnómico. Lacas, Cheviots* Mellón, 
Gargas,Ticunas, Alpacas y Driles. Corbatas, Cuellos, Puños y Pañue
los.--Especialidad eo-género blanco de hilo y algodónl s ..• ■_
Pfeeio fijo y  veüí¿ al c o n t a d o . # * ,  98.*EL LEON.=Aliora Po%  Zorrilla  ̂ 98

íiá  casa que más .novedades tiene y más barato vende¿^ Granada.

g p  SS Sf|sa¡íQ  Pis-° Pra?- coa to- 
e í l j y í l a  rre y  pátio, calle 

Ban.Migusi- A lt?.— Las lía ve /, Eeeo- 
.gidas 6, portería., . . .  I  r r í * ,í; 1'  S t& v k W .  ■'isifelSá#

SaLvafion SSacia. - P;: 4 s  í-  Te- 
rae, núm.-5.' Calzado oí. ;S,5-pan
to, clases ininójetaalssi; ■ > ’s+ii-üü'sh 
Competencia.

*p F a s  fio V íqsls  ̂ee vende por pie* 
«as de cinco céntimos hasta ve!s& 
•eíneojá gusto éoí eonsamldorjís 
tejarte dicho pas,- éa íiéndasy sa

Camisas, Corktas, Cuellos - y  :BbS
hay buen .- surtido en e l talles id'e 
P lcm oLado aiezn án  .-Sai amañé a jí.

Esta.casalvende, barate;- ■ ¡m $ ¡á - ;  
G azalsas á m e d iá a  fie s 
i'íi.tie laya .y plancha toda cíás'e.de 
ropa blanca,-* precios de costumhrj.

í rs .tósebado, A xaka«iá#.i. oh:

le~ s ¿  dom icilio.'Esfa essa es Isipsi* 
®<sra que erahezó á elsborsr dieh© 
í-s» en Granada, y  es el mejor que.

la b o ra  hasta eld ía.—P sra eneas- 
ios. eulle de í£alinos,núa.

£:_fLimSAlS€ÍiL
C a T A im -d e  G e n e s ' -■ :

CcJvns» Pintado
S i queréis gozar de los subHmss 

pucahtos de I»  Naturaleza, acudid al 
hermoso y  pintoresco merendero i
sLv.:; m» :S?A2SA2SO r
áon-ie encontraréis _en_ eomi^ss y. 
bebidas lo más especial y  exquisito.

fP  «;aic.kr» tse j.* 2.“, z. ecosoanc* y | 8¿JB- ^ ;
DAKAJí  Cosía de Africa), para .¿ la  - ; ---- -— -«*-*'«««=*==
la  duracién piobsble del viaje  de 13 i $ag®$ G&

tiran pasaje 
e escote es 
pía, siendo ' s i j i i s s É m s t A ^ ^

" PréstambsíHipotecáriós^.al 4 ^>oi 
100 anual sobje.toda. mase.de fincas.

Se adelantas fondo para levan
tar hipotecas dé préstamos caros, 
para comprar dehesas y  otras fincas, 
y  para morcar'pleitos;-De 4-0,000 pe- 
setas en'adelaute: amorfcizabié én 20

m  W m n & s &
DEL5 DOCTOR M Ó KALESp?

Wsda más isofeksi vó fti rp iis  se&fia  
pj-.s-E. los dolóres de caoezsí jaqB éé^ 
vahídos,¡epilepsia, y  demás aérate. 
«os. * • " 'ídiínS'”

I^ s  males ¿el estóm ago,delega
do y  les de íá infi nciñ en genéyalp «Eras iásalibléiaeiiíel Buéñás Í>ól 

3:V  5 pegetes.esga.'—Só'.reiafi. 
ía  por correo á L-das partes. - .¿At 

La co rrespondeneia, Garrotas, 
lía á rid ; C-n i-  .- . .
•; En Granada, Farm acia de A , -G> 
r ^ e d s ^ ^ ;J.eróiúae,.l3.. •

Wioíaa i r a n e é s S ^
p o r experto profesor y  con arregip á 
las prescripciones de Ja. Academia 
Francesa, Piedra Santa 19, 2.°

vapores SA LTA y  V A L D IV IA , por sus. excc- 
clasés de pasaje, £-.sy pocos paquetes que le 
e. Sen de 1Í .500 tocsiadxe y  ópsarrollac un

;  V ía o s  d s to d a s c la se s
ErpeeSii-ad en-a-tuaníientés de 

Rute, Cazalla y Cof.S'anti-ta 
; Ai-naceros, . 30.—Granada.

años a i 12 por. LÓf) anual. ;
Para infom es, dirigirse 

ionio TreséaétrQ (Navas; a i 
lie déí CaxiS, c úa-. 16. •;;; v

p ia r e n  usisdes
muéha'mantencióñ Eá lá  acreditada 
panadeáis. Moderna, Kan Sjecptúmo, 
10 frente al estanco. Especialidad en 
páñ de lujo y  dé fio i á 38  eántimos 
kilo , y  de fam ilia á 80. '  i

«.^esonea, 82.—Grasada.-Gran ta« 
2ér de Relojería y Platería. —Todas 
tes E8jcreS marcas de Relojería.— 
Se fismpjs plata y oro. ¡ r= -.

T aller ¿e.cersaieris de José Alas, 
cón. En este acreditado taller encoa 
trará el público toda clase de traba 

déC2rrsjérÍa áEfrgca y  moderas 
y  ecenomia. .Verónica é  
aúnn 4  y  S.— Granada.

x̂c=

EiG7Í«;:5a cara ©Brojg^iéj ,l>Sj<5 l i  |  qaear su látigo, los caballos arcan 
cabeza y  so volvió- ... , ...  ̂I carón alegreiafiata

E¡ acidado que le seguís le eo ' j  sus cascabeles, j  aoa lacaames á 
gió de un bra?o y le dió un empe- ¡ t?ave3 da la «ocha, volviendo: á 
iiósa, mstióGGele ea el eal&bozo.* í empozar da este mc-do nuasíro iar- 

Oent rí se volvió otra V3Z B.acÍ8 go viaja de regreso, diferenciándo 
mí. y au mirada ee cruzó con ls se del da ida ea’ qús ardiendo de 
mía, eos una sx&resíón t*1, que su deseos de ver á aquella haeiá' la 
recuerdo ma persiguió durante am- ¡ cus.1 volaban penstm isíito y  ecra- 
cho3 djág J  secute miran io na de |  zón, contaba llano d§ ai^qj«4ad’ Ist 
la mibma m&fi&ía cuando ke cerró |  d isaasia  reeómda y ia eserme 
la pesada puerta, quitándole así de I que tío quedaba ,aún. que recorrer 
mi vista para siempre. ' u‘* - 1 para ílegir s su lado.

AUjéme de aquellos lugaTes gos 8 : U n recodo dei efemino ocultó 
el corazón enternecido y tal vez i bisn pronto.á nuestra vista el trjíi- 
pesaro§e 4? Msber -zíUÁido algo el \ te ostref 4 griijiéa 'es quo Gssed  
castigo y á 1¿ vergilVnza de aquel i qqed&b$:eg's8Er¿d3; paro ño obstan- 
xtákwi&Qi ' ' ' I fe ééfcój bq re sobré, íu sta  despuqa

H».b:é cor el eíg ibfs capitán Ysr- ¡ de b&be? reoqmdo Equchvg 
lamoff, que ras dió su palabrada sai e&t&do k&biiasi d$ á^isaa, ’ 
bono? da qus ic io  el cimero qus le Muchos y moekGS días trana^u- 
entregué sería empleado por éi en m eron antes de qua dej-sea de

QiiUQ caballos en ^itios .en que 
otros viajeros sp velan obligados á 
ezper'&rséj "mis dádivas eonerguie- 
ron que les caballos oórriegeir'éqn 
mayor veibaidád que l í  ácostuni- 
brada. ; • J *  B 5 ';vs _i

Después db hreinta" j  otneó dlaá 
de vieja "BÓg apaamqs deiaste dei 
hotel da puaia,v 8n Nijoi Nowgo- 
red, y láJ thranta se bailaba tan 
desvencijada, qúe, según idg pro
babilidades, una sueva etapa hu- 
bisra bastado para qus &q ;sVyag¿ á 
pel&sos, im jt;ds;.jaábse eomplota- 
m enti par a él servicio.

La regaló á mi guía, el quo, sé- 
gúu tengo entendido, la ygndi-á por 
i-r&a ru b io s . ( 1)

Bor |errcearVjl nes dirigidas le  
Mijni No^gorod te Mes «cu, y des
pués ás Moseoa á Sae Patér-burgo, 
no hgbiéridome detenido -ors ls es,

me comunicaba que todo hien. í.gEesís, a ls o i  y al siró libre daran- 
f/ise ll^ - Usbíá «ícompsñsao 'á H e ’txn l&igo vi¿je, hablase . hrssx- 

Badilas s i Dévóhshire, país en que \ ceade, y  ia barba rqs habia ercoido
•W'BnbW Moneda de plata 7al« j <*« TO '.«toordÍBW l«, teE

tres pesetas tioveots céntirnoSt ; ' I q^-'álgbuos 8121opesetas ñ o y ^ ts  cénti^o^

S O O S B H  E S P i l D l l  D E  C . O I S I l J S Í W f f i S  M E I A U g á S (M ates y ültaarines
DE

FRANCISCO  N EG RSTE ORTEGA 
61, Carrera Geal-, 61

Especialidad en jamones ¿olees y

r *
■s

¥

V
íiA  ■ T "

S a lé -í a-‘ ¿Im eria el 2 ce Agosto, gara Santos, ?Juctevr¿eo v -Bueno? î.-«-sr

• P  L  A  - f  V  '
Saldrá da Almería el : 2 de -Agosto, para Rio Jsoeiro, Sa tos y-Bueno? Ate' a

Saldrá de Alm ería el 12 d : Agosto, p.-»ra Bn no? Aires
' ' Díte, 2te eci

disK-Las Cámara'? de'1* y 2.a de estos beques, esiás mc-sta'4?-s coa lodo si 
teste v las comodidades que requieren ios .adelantos modernos: tienen, aspa- ! 
•.rióse;: salones, alumbrado eléctrico y &! trato es inmejorable.—Párs ios í 
es tercera ciase, comida s te EspfeTioia. . •; V.jy

P r e e í o  d e í  p a s a j e  d e  t e r c e r a ,  2 5 '  d u r e s

igualen y  nsagano qeeue supere.
«adar de 18 millae por hora. - Ü -y ‘

A V IííO  B íifO R T A N T E .—Para obten»? plaza en estos vsaorca cerraos,
hsy o,ce scMcítsrlft coa tiempo.—Los pjK§jss de tercera ciase, mandarán 
eon bar-fcantfi anticipación,"los tíoeuá ‘ —  ‘i-beatos qce oráeaa la  -vigente Ley 
á t  Zsúí-rze iúVx.—Los manifiestos de pasujé se cierran dos días cotes de la 
salida de cu-2s  vapor, ó aulas, si están ec&ierist 123 pIszas afigaádas á este 
puerto.

P ers mas informes, sus cús-ssigcatarios: HUOS D £ S IC A R Q v JIMENEZ-, 
S en C .—Bí>i:l»vard A i Príue?o<-. 7?. v  75.—ALM ERIA.

H U G O Í C O N W A N Y

U U  i »

Tarde ó t-eraprano reslbirá Maca-
n  uzl castigo.

He sufrido, y él á eu vez hace su- 
frir.

Cuando llague la hora en que sea 
castigado, ¿queréis intentar todo 
lo posible sara qus llegua á raí no 
ti ais?

Esto es costará algún trabsjo, 
porque es muy ¿iiísii y so tengo 
ningún trabajo, po?qu? es muy <¿i 
fíeíí y  no ñengo '

Gentil vaciló un mbáiecto y  m.6
s ls r ^ ó  le  |

L i puerta estaba ya abierta y 
pude ver el asqueroso mentón de 
los preso? compañeros dsl doctor* 
distinguir b u s  repulsivas y  repug 
liantes fisrinomísp, percibiendo mis 
cides si murmu’lc do aus szaíama- 
ciciiifia  tíe so rp re s a  6 oiJ.ri'óbidud, 
llegando hasta mi loa heredera# 
Infectos que as &xhalabsn da squcl 
?bívq Ijorribia en el que se apiñz- 
üsv , k*$U  ja misma puerta, ua 
montóte ¿o cu&raes fétidos y  eu- 
¿iertG?¿3 sue sá-á . .

;Y e.r¿- &2 u i lugar e? mfjaute, es  
medio de is. as eompañeros, doj2ae 
•Düi hembra instruido, bien odaca- 
úo, acostumbrado á loe g osea ds

?° de re sh n á & usa civüisac óu i&na.vda, estaba
pediros 628 favor: p¿;-o como tañéis |  coHá-ioido á Dísar c-I resto de gü¿ 
ififiaensia, pc-dráis hacsr qus ee*; 
s o í iei¿ llegue ¿ mi casoe:rale.uto.

S i -tea aquí a estancas no he muer
to, la  noticia ¿e que Macari feu tíu. 
L

u Í3?l
¡bn voráai que «i ssatigo $» 0 4  

seri eapsEtcsc!
beneficio dei p-eso; le dejé un* 
c&ntids^ de bastante importeneia,

D i-Jo t.s  & -£ tig o  jiís t e  s e rá  u n a  v e r-
dadsrá satisfáccicia paráraf;

S ; o esporar* m i e o n io o ta e ío s se 
C  i r i u : ú v i v . '.m u u  t > Cenen üs¡ te : atu er  a -2 2i «aíhr&i ds te  pnert& /« ig a ía b c l
á la n r ie jÓ R .  5 í U S ! h £ci ¿

Lq seguí, y  ia  el i a s ía t e  os qü3 I IT-i. *W si
r  efc?nó_Ife; 'egrraiuria g© fiefeuvc.

; A d ió s, sü S e r V teú g h ar.! |-

bra
re

í 1 5 212 fcíRbwgo, nísresido y  ju 4  |  ds iz que ¿ns parfcg, así
2 ss emplearía ea el objeto á qfie és¿

tafee 4a.’ r- y'
Mandé ila ^ ír  £ gu intérprete y 

le di orden Ac-nxiiatsts que
tia pérdida da tíernpa b a m s s  $s- 
b sllss y puéiése al corriente la H* 
ramp.' drsi&b*' fsftreh&rma sin rs»

Mlsntrss yo hacía eafss rc-fiezio- 
eeatinueba parado eá

«esrdsrme y-pensar continuamen
te en al lugar horrible en que ha- 
llsrs, á Genérí-y ea ei qus le vi en* 
tr&V," ¿eraiísadl. le eñítgfia|ü.

pitél del imperio ruso más que el |  ¿Sabrían e.-ae-viidu aaia ssn&.s ó 
tismpo necesario p-,ra hsesr pro- $ no bterísn raús qao volver á ampe- 
s s 2t33 mis respetos 4 lord..., e&riq ¡ zarB
asa  ves m¿s las groólas po¿ el aa- f Estas fueron iaa preguntas que 
iü ie  qús íñé había" prestado, y  reu  ̂ |  ms hice y ?. las acales no debís es- 
nisudo en seguida mi equipaje, que 1 ^e?sr respuesta hasta después de 

yiij?, p ss|ré  V?cr alto ios incides» f había dejado sjlí, me pus? sn es ¡m i s&geeso,
tes'’qUé- ú% GeVrrierVá é mí 1 miaa para IngíatQFra. ‘ . |  ¡Heme íd fin »a mi satris!

¡ Al regresar da Irkus encostré \ Qué placer más grande ss ha- 
Eí tiemsa fuá aasi siempre favo- ¡ cartas de Prisoila 8n T-cms. To- ¡ liarse en su p^is y oír hablar on da- 

tsrd&r ni un bólp ÍE^tcnte á lugla- ! rabie y hallamos los Giramos sa | bslsk y en Perm, y más resientas \ rrsdc-r un inglés istoligíbia. ̂
terrs, volver á var iái ü 3ie natal. ! buen safado, eleado tan grande mi f. £Úa en San Petersburgo, y en eHss ¿ Mi ca?$3 qus, había estado ez-

¡No nos volv'ereraos’A ve- más? i ^&br¿ SÍd^ <t’2r-a? I —HA* A v i - . '  i ;  ; á /te-»^¿3asñis qus .esparussn . j rriGDjs.

¡7 ¿ Paulin*! -.-a •ry\-
Ea ijiadia hora todo satuvo eo-

- o;
— i a — ¿--v. % bé ' I M e iss íg ’é acsmpsgs^p f o l y i n  |  ’ Gomo que no eeoaotnícé mi di&e-

■ vj"> ^ae 231 msao no ss f ea le-iSrtssé, ol cocíierd lai¿§ cksg? ■ rp} y mi pasaporte e c p s is l  me h -
do2 ó de muy buena g&ca.

im p lé is  nq
j¿' "  1 "
ES

gos, á log que enooctré cusndoíUl* 
gué á Londras, ¡me ¿esgEol
oiercnt y en este «atado Eos;pcfii3. 
«aperar que Paulina- merconcjá^j*
0 Después que. c o n ..a| u da. d¿raa2 
¿avaja .de efeitar -y'
V olvía  ser lo qaa Sr&b»áté9 ‘¿MjH 
ngiraae á -Slfeeria,- « ia  preveja^r'sl 
quiera á'PHsdilá' émpVcEdí P ^ s* 
á ib e  del Osáta. Ileso  ás t'testad si 

có iosgr ia  suerte cué m ls l'  
peraba. J - - ' “ S f ®

¿Qué bs uh yisje a través df 
glatsrrs para un ¡feáíbre qu& 
bafea da kaeer el qus- yo’ feáVías 
eho?
-  Y  á pesar de-1 eás tan peqnefio 
viaja me pareció más largo y pesa-, 
do que el que hice £travefí£Í?dó*ls 
Sibsria. :i i  V°f

Les u timfts legase ¿tbíap raso* 
rrersa en Qceko y por raás que és
te estuviese arraíjirado por seis go*. 
berbi.os caoailos, qaa corría^-q.cn
1 a velocidad ds un torbsUiáo^ &ér 
da iegua rae pareció tan in t e r i n a '  
ble corno si sún estuviese» strkvé1- 
sendo las estopas feibesio.-nag. ¿

Terminó al fin mi .vláje, dejé ls  
maleta ea  al -* e s p o lio  de U  im -  
gsp-eis, y salí aprer-uredamanté y  
son e l corazóa hsuehido de emo- 
cicses 6E busca de Paulina.

Me dirigí ai sitio indicado éh  ia 
Garla do Prisoila, qus era o s i  sa- 
sita císnquils, e rapuzad a en. íib# 
ladera cubierta de sírfcG]a¿ 3  y  d'


